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 A esperança da

marc '

fªçº Um têma já gasto.—A egreja e o decreto

' de 20 de abril.—O Vaticano, os bis-

. pos e as pensões.

*_*-" restauração.—A lei intangivel.—O er-

_ rado caminho do clero.

Não sabemos o que de novo se

poderá dizer já sobre a lei de sepa—

ração do Estado das Egrejas, e nem

coisa alguma de novo sobre. ela pre—

tendemos dizer, quando no decurso

deste primeiro ano passado sobre a

& sua publicação, lhe foram feitas as

l ' mais vibrantes aclamações e lhe fo-

l , ram dirigidos os mais reptilianos ata-

l ques.

l Assim pensando, nos resolvemos

* , nós a pouco mais dizermos sobre ela

' do que aquilo que em abril de 1911

*aqui escrevemos, fazendo desse nota-

bilissimo documento da legislação

, revolucionaria, a rapida apreciação

' que noutro logar reproduzimos e

. a que pouco temos que acrescentar.

Escassas palavras acrescentara-

, mos,pois, a essas que aqui queremos

_ agora ver lembradas e redivivas,pois,

com poucas exceções, podemos man-

ter o que então dissemos e a que

nem um só termo quizemos mudar.

Continuamos pensando que a lei

poderia ser mais radical ainda, mas

que a Republica se ourou com aque-

las disposições em que garantiu aos

pareces os dias da sua velhice, con-

siderando-os como antigos servidores

do estado a quem seria desumano

deixar de um para outro instante,

no abandono e na penuria.

E' certo que essa generosidade

da Republica serviu apenas para dar

logar a fanfarronadas atrevidas de

uns, para dar pretexto a um ato de

surda rebelião de muitos outros.

A grande maioria do clero recu—

sou as pensões. Os bispos bateram-

lhe- os pés ameaçando-o corn excomu-

nhões e os exploradores reacionarios,

com o beaterio afraldiqueirado, não

deixaram de cercar os padres menos

decididos e resolutos, com toda a

casta 'de intimidações e loucas pro-

messas de uma restauração.

No entanto os padres que aceita-

ram as pensões estam-as gosando

' sem que até oje a interdição ecle-

"' siastica sobre eles tenha incidido e

“* Sem que, apezar dos desejos reacio-

". ' nulos nesse sentido manifestados, o

" ' papa 'e os bispos lhes tenham tirado

- ' as suas ordens.

) .ª "' ' Isto prova que a guerra contra a

. ' lei de separação não saiu exponta—

. , « "ª 'ineamen'w do Vaticano, mas foi so-

' " bretudo ardida pelo episcopado por-

" ' tu'guês manejado pelos abeis politi-

fq'ne'irOs monarquistas e pelos seus

bem conhecidos apêgos jesuíticos.

Um dos bispos menos politico,

de mais elevado espirito, sem duvida,

o de Coimbra, chegou mesmo a re—

conhecer a lei, embora passados ins-

tantes sobre o rebate insultuoso dos

, abades foragidos na Galiza, se viesse

desdizer, colocando-se na mais lasti-

: mavel das situações, o pobre velho

“da Carregoza, para quem a Republi-

ca só teve considerações, até mesmo

nessa ora em que nos meteu dó com

. dada a bem compreensível fraquêsa

bªdu seus anos já. pezados.

..,br “Mas isso é o bastante para com—

;, ,, _ que a egreja não repudiou

»,v ª liminar a lei de separação, e que

. ; , 'sso clericalismo lnzitano se ser-

vm dela como estandarte de revolta

“polida, envolvendo o pondo em pe.-

rigo,na baixa luta mundana e odien-

to das paixões partidarias, as doutri-

nas dos evangelhos, para pregar as

' quais e meigo Nazareno esfarrapou

' os. pés pelos pedregulhos escalvados

' da Jndêa.

'? "."Jbgou uma partida ma o clero

a: lançando-se em caminho

cheio de riscos para a propria
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desfiaudo as contas por dcscargo de

consciencia, ao deitar da cama. Os

padres que aceitaram as pensões vam—

as recebendo sem que ninguem os

impeça de exercerem o mzonus paro-

quial e os bispos vam passando, fóra

dos seus paços, os mezes de bcncvolo

castigo que pela sua rebelião a Re-

publica lhes acaba de impôr, emquan-

t-o os mrmdos indiferentes continuam

rolando nos espaços silenciosos...

* * *

Chamou-se intangível a lei e a

intangibilidade do seu espírito e da

sua essencia, serviu aos seus inimi-

gos e aos inimigos da pessoa do seu

autor, para fazerem espirito sobre o

grande documento da istoria da li-

berdade de consciencia em terras de

Portugal. Conhecemos a força do ar-

grunento, daquele tempo em que os

papelnchos do padre Benevcnuto di-

ziam de forma identica que prome-

tiamos nos comícios e arroz a patrrco

e o bacalhau a tres vintens.

Por nós, nunca julgamos intan-

givcl essa lei porque não podemos

julgar intangível nenhuma lei; pelo

contrario, disposições existem nela

que desejariamos vêr prontamente

modificadas.

A primeira condição necessaria

para isso seria a pacificação completa

do paiz, a inteira disciplina civil do

claro, a digna transigencia do epis-

copado e é isso o que se não viu e é

isso o que ninguem vê.

Algumas passagens do decreto

do 20 de abril de 1911, teem um fim

especial de fiscalisação tendente a

acabar de vez com abusos que se ter-

naram insuportaveis. Essas disposi-

ções, que sem com certeza aquelas

que mais custam a tmgar ao clero,

poderiam ser removidas se o claro o

pedisse em' convenientes termos e

mostrasse que queria entrar de vez

em transações onrosas com a Repu-

blica.

Declarou-o no Parlamento o sr.

dr. Bernardino Machado quando mi-

nistro interino da justiça e a propria

lei cousignou semelhante proposito

no art.º 97, por exemplo, quando diz

que algumas das cautelas dos art-i-

gos, anteriores, só vigorarão em-

quanto o govewro asjulgar indis-

pensavez's para a manutenção da

ordem e da tranquilidade publica.

Mas a verdade é que o clero nada

reclamou contra a lei em termos le-

gais e convenientes. Contra ela me-

veu a mais desleal e rancorosa das

ervas. Foi um erro para si proprio.

antro ela levantou a mais baixa e

caluniosa das campanhas, pensando

derrubar a Republica, derrubando a

lei. Foi um erro para si proprio. A

lei ficou. A Republica viveu.

Ao clero resta apenas reconhecer

todo esse rozaiio de errados passos

e repara-lo na medida do possivel,

submetendo-so. Se não, não seremos

nós aqueles que com isso poderam

perder. A lei ficara. A Republica

continuara vivendo, e como atraz di-

zemos, os mundos indiferentes a des-

peito da intransigencia clerical, pro-
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tivas e interessantes da sua notabi-

lissima conferencia sobre a questão

de Ambaca. ,

Dissemos ainda no ultimo nume—

ro, publicado antes do seu duelo com

Egas mouiz, que Norton de Matos,

major do Estado maior, era um

orncru em quem haviamos conhecido

as mais belas qualidades de inteli-

gencia e de carater, os mais puros

sentimentos republicanos e patrioti-

cos. .

Norton de Matos foi chamado

por esse ilustre ornamento da mari-

nha portuguêsa que é Freitas Ribei—

ro, quando ministro das colonias,

para servir de arbitro por parte do

governo na liquidação de contas com

a companhia.

Nortou de Matos foi assim ar—

rancado ao seu abitual trabalho e ao

seu socego e não se recusou a pres—

tar esse serviço ao seu pais.

Sobre o nome de todos os que

nessa questão interferiram, Catão

Egas Moniz lançou suspeitas que fe-

riram o carater desse omem om'adis— tada escolha que acaba de fazer.
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sinio que apenas procurou cumprir

o seu dever, com escrupuloso empe-

nho.

Norton de Matos esperou que a

comissão de iuquerito desse o seu

parecer. A comissão deu agora esse

parecer, declarando'que nenhum dos

que tomaram parte nas negociações

teem responsabilidades. Norton de

Maw exigiu então a Catão Egas

Mon uma reparação. “

Aprazou—se um duelo e nele am-

bºs os contendores se portaram com

valentia e ambos ficaram feridos,

sendo Norton de Matos mais grave-

mente.

Cumprimentamo—lo, felicitando—o

ao mesmo tempo pela sua nomeação

para governador de Angola.

De omens como Norton de Ma-

tos, de tanta inteireza de carater, de

tanta autoridade em assuntos colo—

niais, de conhecimentos e de digni-

dade, é que o país precisa.

Fciicitamos o governo pela acer-

O autor da lei de Separação

 

O Glemeneeau

do Chiado

Está dando mandado de despejo

ao gorerno. sabem quem ? O omem

que não quer o governo, o omcm da

lealdade, o ornem da opinião do país

etc.,—sem vaidades e sem ambições

—-Antonio José de Almeida.

Sempre queÚMos que o sr. An-

tonio Josê'nos dissesse quais as ma—

nifestaçõeshlo desassocego e descon—

nauça no governo que a opinião pu-

blica. tem manifestado.

Quais as razões por que deve cair

o gabinete. Quais as indicações do

pais para a substituição'do governo.

Antonio José se tivesse de res—

ponder, armado em derrubador do

ministerios, qual Clemenceau de pe-

dcmeira, do 2.“ andar do Chiado, só

poderia responder, sacudindo ajuba

leonina, para não cançaº" a atenção

da camara, em breves palavras,

muito camisas e categoricas, sem-

seguira nas suas trajetorias, rolando pre leal, aberta eji'ancamente de—

pelos espaços silenciosos...

A LIBERDADE é o unico jor-

nal da província que se publica

com leis paginas.

Norton de Matos

 

 

O seu duelo com Egas

moniz por causa

da questão de Ambaea

A sua nomeação para go-

vernador de Angola.

Varias referencias aqui temos

feito a Norton de Matos, publicando

algumas das passagens mais elucida-

ela?-aulas. que a opinião neste país é

ele, a sua vaidade, e seu capricho e

a sua ambição.

Ele, apenas ele e toda a talassa—

ria que traz a reboque.

Pois o país precisa de alguma

coisa mais que caprichos de politicos

e cambalhotas de ministerios!

on.——--—

Gongnsso republicano de Braga

O congresso do partido repu-

blicano istorico realisa-se, como

anuncia-mos já., nos proximos dias

27, 28 e 29 do corrente,em Bra-

ga. Os cartões de admissão pas-

 

sados pelo Directorio aos represen-

tantes das comissões, centros, (',“ -

mares. jmrtas. jornais, e candida-

tos “et-.. republicanos anteriores a

5 de outubro, são pessoais e in-

transmissiveis e dam direito nos

caminhos de ferro a uma redução

de 50 ºr,, sobre o preço dos bilhe-

tes em todas as linhas.

De Aveiro vão alguns corre-

ligionaiios nossos tomar parte no

Congresso pelo qual ha grande

entusiasmo. Os republicanos de

Ilhavo e Aguada fazem-se tam-

bem representar.

till EROl MAL RECOMPENSADÚ

De olhos esbugalbados, e voz rou-

ca, lá voltou o nosso eroi com pensão

anual de 3 contos o pico, e com quem

ha muito não falamos, a intimar o

governo a deixar o poder, nas colu-

nas do seu jornal.

— Rua! exclama o omcm.

— Rua ! grita o eroi.

— Que venham omens sem com-

promissos! uma fornada que ele lá

tem em“ que lhe cabe uma pasta, a

ele, que está fazendo coccgas de,ar—

rependimento a todos os que lhe de-

ram aquela posta da pensão.

Vai-se tornando bem importuno

o eroi, com a sua sofreguidao de po-

der.

Monarquicos, se quereis fazer a

restauração, dame—vos um conselho

de graça :—livrem-se de fazer gran-

des erois !
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ils cultuais

em França

Cá, como lá, a intransigencia eclesiastlca

levantou dillculdades à lei de separação.

—Os arrolamentos.—As culturais da lei

combatidas pelo Vaticano e pelo clero,

estam agora lendo organisadas pelos

blspos.— Uma circular do episcopado

francez ao clero das suas dioceses.

 

Por certo os nossos leitores teem ainda bem presente na sua memoria

e tenaz e encaruiçada resistencia que os catolicos francezes opuzêram á se-

paração da egreja do estado levada a efeito pelo pulso audaz de Emílio

Combos.

O Vaticano emparedou-se numa intransigencia feroz, e intolerantes

como em todos os tempos, os aguerridos fanaticos francezes, escudados no

mm possumus papal, levantaram barricadas, apedrejaram forças milita-

res, fecharam as egrcjas, organisaram verdadeiras sedições. '

Para entrar em ltoma a liberdade, foi precisa a artilharia; para se faze-

rem os arrolamentos em França foram precisas as agulhetas dos bombeiros

a despejarem cordas implacavcis de agua fria sobre os lombos dos crentes (-

os chiuós esgadelhados das beatas.

Nada disto houve em Portugal. Os arrolamentos fizeram-se em paz.

O povo compreendendo a vantagem e a moralidade dos iuventarios em un—

nhuma parte os contrariou e toda a lei de separação se estaria ôje cum-

prindo em soccgo e paz para o estado e para a egreja, para os fieis e para

os padres, se a politica restauradora e conspirateira não tivesse embrulhado

na sua ridicula aventura, a classe sacerdotal, já na sua maior parte. arreve—

zada para o novo estado de coisas e agarrada a escuridão do passado com a

nervosa força dos teutaculos do polvo.

Perdida a esperança dos levantamentos populares wutra o inventaria-

mento dos moveis eclesiasticos e contra. a uacionalisaçao dos restantes bens,

o episcopado as ordens da jesuítagem voltou-se para as cultuais fazendo-

lhe guerra de morte. Começou então a chamada resistencia passiva, que a

ninguem mete medo e que só está prejudicando a religião, o clero e a

egrcja.

As anunciadas cxcomunhões contra aqueles que entrassem nas culturais

ficaram no tinteiro, como a excomunhão dos clcrigos que receberam a pen—

são. A egreja não se atreveu a romper abertamente e ninguem viu ainda

que o papa preferisse sobre 3 assunto as suas sentenças cominatorias.

A burla das excumunhões não passou de um true politico, destinado

a inutilisar a lei de separação.

A nós pouco nos importa que os srs. padres queiram ou não as cul-

tuais organisadas conforme a lei. Do que temos a certeza e de que não

tardará muito que o proprio clero trabalhe aiincadameute na sua organisa—

ção, para salvaguarda dos interesses do culto e dos seus proprios interesses.

* * *

() que está sucedendo em França é bem expressivo e convincente e

mostrurnos quanto se tornam ridiculos, estes assomos de intransigencia da

egroja que afinal, sem se querer dar por vencida, vem a ceder e a curvar—

se logo que vê perdidas as esperanças de dominio político na governa-

ção do estado.

E' o que está sucedendo na egreja catolica de França onde se nota.

com espanto, um movimento destinado a corrigir os maus efeitos da de-

sastrosa intransigencia de Pio X em face da lei de separação.

No seu numero de 3 de fevereiro ultimo,aRevue 'r'eligieuse de Calr'ors

et de Roc-Amadou—r publicou uma comunicação do arcebispado, que é ver-

dadeiramente sintomatica, em que se trata de frmdar uma organisação

paroquial solida, destinada a substituir o estado muito amorfo e muito pre—

cario, analogo ainda ao de Portugal, em que a egreja está vivendo por não

aceitar as cultuais que o Papa expressamente proibiu ao episcopado fran- _

cês. Esta—se nesse sentido fazendo um apelo aos catolicos francêses para

que constituam em cada paroqui-a um conselho cujos deveres e atribuições,

segundo os termos da circular, seram mais tarde rigorosamente determi—

nados, mas cujos fins sam textualmente os seguintes:

«Lº—Auxiliar e cura na administração dos recursos locais do culto.

2.º—Velar pelo bem estado da «igreja e do seu mobiliario.

3.º—Tratar, sob a direção do cura, na repartição da taxa paroquial de

dinheiro do clero e de o ajudar, se fôr necessario, na sua arrecadação.

it.“—interessava; por tudo quanto respeite ao bem moral ou material

da paroquia.»

As listas de. propostas para fazerem parte dessas comissões que teram

apenas um carater oficioso, pois o paroco continuará sendo perante o bispo

o unico responsavel, seram de 3 e 6 nomes.

A mesma circular afirma que estas cultuais, funcionam já em muitas

dioceses.

Quando da promulgação da lei de separação, omens eminentes do ca-

tolicismo demonstraram que era perfeitamente possivel dar às cultnais es-

tatutos rigorosamente ortodoxos e canonicos. Esses omens, catolicos prati—

cantes e competentes ainda até oje, não foram refutados, se não com inju-

rias e calunias. '

Nesse momento em França, como oje em Portugal, apenas teria sido

vantajoso para o clero e para a egreja, crear essas associações cultuais com

toda a iémrquia eclesiastica nos seus negocios internos e que seria na mão

dos parocos e dos bispos o que eles pretendem que sejam as associações

paroquiais que agora preconisam na circular do episcopado francez, dando

veladameute a mão a palmatoria em reparação dos erros cometidos pelos

politicos clericais e pelas figuras (lºlVaticauo que teem tido responsabilida-

des nestes acontecimentos sempreltam funcstos para a paz dos povos e

até mesmo para o prestígio da egreja.

  

quico perigoso, havia de dar zi R..-publica

serios amargos do bocalDeSplante

«Até aqui os (Iemocraticos atiraram-

se ao sr. Egas Moniz por haver sido mo-

nao-quim. . . n—diz o jornal do eroi.

 

A contra-revolução

monarquica

Aqui ha um ano quando nós diziamos

que o sr. Egas era daqueles que podiam

airosaruente entrar na Republica.. o eroi e

o socio José de Almeida mandava-nos pa—

ra cá o Weiss com ordem de exterminar

Egas Moniz e tudo quanto a ele cheirasse.

Que era um monarquico. um monar-

Devc ter sido oje posto à venda nin

livro do ex-tenente Coelho, intitulado—A

Contra—Revolução Monarq-uica.

E' um formidavel libelo contra a mal-

ta reacionaria que alem fronteiras conspira

contra a sua Patria e um precioso auxiliar

para a istoria da conspiração realista.
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'Ó'qíue sobre a lei de Separação do Estado

das Egrejas

  

disse “«A Dibet'dade» (em 27 de abril de 1911

cura o ministro que o [irmou e

engrandece a Republica que veio

servir. .

Nos desejariamos uma separa—

ção mais radical. mais revolucio-

naria, mais justiceira, sem uma

persvguição mas sem um favor ou

complacencia.

A egreja para os seus crentes,

e estado para os cidadãos.

Nada de subsidios, nada de

pensões. Nas '»apelauias das uos-

sas aldeias ja o estado se encon-

tra de ha muito separado da egre-

ja. Uma comissão reune as esmo-

las dos visinhos e paga ao padre

que lhes diz a missa, sem o con-

tribuinte correr o risco 'de ser re-

laxado, nem () descontente ser for—

çado a pagar para quem lhe não

agrada ou para aquilo que não

quer.

Porque não faziam assim para

os pareces? Era simples, inteira-

mente livre. profundamente razoa—

vel. ,

De resto ampla liberdade, tre-

menda responsabilidade!

Tudo dentro dos templos com

respeito garantido pelo estado,

mas ai dos que no templo fizes-

sem politica ou tratassem assun-

tos profanos estranhos ao culto!

Nada de pensões, nada de be-

neplacitos, nada de intromissões

dos corpos administrativos em as—

suntos de'egrejas. 'Uma tiscalis'ão

rigorosa; a menor sombra de re-

belião contra o Estado, a menor

alusão aos negocios publicos, a

politica, etc., feita por traz duma

pratica religiosa, exemplarmente

castigada; de resto a sujeição as

leis e a subordinação á segurança

do Estado.

Era o que em principio de-

sejavamos. Mas o politico e 'o

ómem de govemo, o verdadeiro es—

tadista tem de adaptar os seus

princípios ao logar e ao tempo o

o ministro da justiça quiz ainda,

além disso, ser umanitario, ge-

neroso, magnanimo. e assim foi

até que, com o aplauso da Repu-

blica, deu aos padres extraordina—

rias regalias.

() ministro da justiça assegu-

rando á egreja inteira liberdade e

aos crentes inteiro respeito, quiz

salvaguardar tambem os direitos

do Estado e fel-o então por uma

fórum tem abil, tam política que

melhor a não faria nenhum dos

maiores estadistas dos tempos mo—

dernos. _

A lei satisfaz plenamente a

consciencia nacional, a lei é. pro-

t'imdameute democratica, essencial-

mente republicaua e para um me-

mento de paciiicaçao e generosi-

dade em que a Republica poden-

do-se consolidar sem dificuldades

pela força. se impõe antes pelo

amor, a lei de separação não po-

dia ser mais politica, nem ada—

ptar—se melhor a benignidade dos

nossos costumes, a docilidade dos

, nossos sentimentos e as necessida—

des politicas da Republica que,

nascente ainda,,ja assombrosainen-

te ªcresce.

0 que a França trouxe ha dois

dias apenas complicações temíveis,

() que lhe fez atravessar uma das

mais serias crises dos ultimos tem-

pos tempos, o que tanto trabalho,

tantas lutas, tam renhidas, apai-

xonadas e desordenadas discussões

ali levantou, fel—o, sem outro es-

tremecimento que não o de entu-

siasmo, em Portugal o talento, a

prespicacia, a inergia e o grande

ceraçao de um ministro, verdadei-

ro cunho de estadista republicano,

guiado luminosamente pelos mais

altos principios da justiça e pela

livra Republip Portuguul

De um a outro extremo do palz,

na ultima semana,.soou este grito,

aclamando & proposito da lei de

Separação do Estudo das Egrejas,

& resurrcição da Patria e & liber—

tação da consciencia nacional.

Viva a Republica!

    

   

  

   

 

    

   

  

   

  

      

   

    

                          

   

  

  

  

  

A voz «Io povo e a voz dos

soldados vibraram em unl-

sono, cantando lnos triun-

fals, num entusiasmo de

consciencia mediunidade al-

n'la 'libcrtn,de pulso solto e

vencedor. '

Vivª & Republieal

A alma da Patria feita

palavra, feita verbo, luz e

exclamação, rompendo de

todos os peitos do patriotas

e de portuguezes.

Viva & Republica!

Grandioso, avassaladora,

fulminante, é essa a resposta que

a mtção pelas suas forças con-

scientes e minas arremessou ao

enwntro das qm'chotcscas par-

om'çadrw consp-eªrateíms de uns,

desfazendo (as fantasias repelen—

tcmcnte criminosas de outros.

Raça de data?/os orais acor-

dando, para mafmanimo a ca.-

mz'nlmr con/tado ímpaoido para

o futuro, se tremeu em 5 de ou-

tubro cobrindo-se de gloria, ete-r-

namente invencível o glorioso

scra', cou-ibatcndo (í smnbra da

bandeira da Republica e acla—

mando como agora, numa vio-ra.-

ção entusiasma—Viva & Re—

publieal

E venham os jesuítas espe-l—

sos, trazendo (lebm'mo das sotaí-

nas asquerosamcuíc negras como

as suas almas reptilz'neas os tor—

mentos dos mártires da inquisi-

ção, para nos aplicarem; venha

a reação batida trazendo a corda

da forca para nos estreia/alan

como fêz aos nossos anos das

campanhas da Liberdade.; ce-

fnkam os peralvvilhos choraram-

yas do ambien-io realengo com Os

laços azues e brancos da sua,

parvoíce; venham os corwpeffrado-

reason a anadia a dia, desmas-

co'rados e descobertos, com os seus

messe'am'cos Patras Canoeiros e

os talassas do Braz-il, estupidas

le rotundos, como toneis vastos de

ideias e de escrupulos, com os

seus esorocs e com os seus .r/atu-

nos; venha toda essa. malta açu-

lada contra nós na fúria da smc

(leucemia, do seu despeito c da

sua derrotam vcnha,se quizerem

guiado por essas mãos de traí-

dores ediondos, o estrangeiro 'in-

uejoso e opressor com seus ca—

nhões, que a Patria Portuguesa

consubstanciam na voz do seu.

exército e do seu para os (espera.,

clamando incentivelucent/3 este,

brado que jámais foi vencido :

Viva & Republica!

A lei e e m a

Cumprindo o programa do par-

tido republicano e portanto o im-

perativo mandato da revolução de

5 de outubro, acaba o ministro da

justiça de publicar a import-antis-

sima lei de separação do estado

da egreja.

Pode o nosso pessoal modo de

ver as coisas discordar de algu-

mas das suas disposições, como de

algumas discorda em principio.No

entanto não podemos deixar de

reconhecer que a lei de separação

é um notabilissimo documento que

agradar, era a nós republicanos,

firmemente radicais, detinitivamen—

te libertos de preconceitos religio—

sos e de tutelas de consciencia.

  

 

    

     

  
     

  

tar contra as prerogalivas conce-

didas ao clero na lei de separa-

cao, tam grandes e tam generosas

como nenhum outro empregado do

estado posto na disponibilidade

jamais as disfrutaria.

a esta lei, não a lei de separação

do Estado das egrejas, mas antes

a lei de proteção aos padres.

na força revolucionaria e na tir-

ineza interna e externa da Repu-

blica, exigirJuma separação total

vam bem ou se ficavam mal..

  

  

 

clarividencia da situação nacional. “prisma.

A LIBERDADE

lis moveis dª. Maria Pia

Já foram a praça no Chalet do

Monte Estoril, os moveis da falecida

eir-rainha D. Maria. Pia de Saboia,

avó do ultimo rei de Portugal.

A venda. do mobiliario foi feita

em virtude de execução judicial pro—

movida por um dos credores da ex-

rainha a quem até oje não tinham si—

de pagos os seus debitos na impor-

tancia de alguns contos de reis.

O leilão foi muito concorrido,

sendo disputadissimos alguns obje-

tos e vendidos por alto preço.

Nos ultimos tempos do reinado

de Manuel de Bragança, muitas ve—

zes os jornais falaram nas dividas de

D. Maria Pia, tendo para com ela.

velha e quasi demente,os proprios jor-

nais republicanos palavras de com-

paixão. Apontou—se a D. Manoel o

dever de salvar da vergonha sua avó,

nos ultimos anos da sua vida. Pois

nem então, nem ojo o sr. D. Manoel

de Bragança, 0 possuidor de uma

grande fortuna que anda estroinando

com as atrizes dos teatros de Pariz e

Londres, teve o gesto generoso csim-

patico de resgatar das mãos dos cre-

dores as recordações e os moveis da

mãe de seu pac, pertencente a casa

reinante de uma nação como a italia.

Não admira. D. Manoel nem ao

enterro da pobre velha foi assistir.

Fez—se contudo representar nele., ape-

zar de todo o seu apregoado jacobi-

nismo, a Republica Portuguesa que

ficou com a. erança do ]'u'l'tlillªl'lsnlo

da err-rainha. Sangue real ! parece

que lhe faltam bastantes vezes aque.-

les sentimentos belos e nobres, de.

amor de familia, que saiu] tam di—

gnos de admiração e frequentes nos

pobres o nos umildes que ate ao ul-

timo farrapo as vezes sacrificam pela

cura da memoria dos seus !
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* *

Mas se a alguem adei podia des-

Nós é que poderiamos protes-

Nós teriamos direito a chamar

Nós poderiamos bem condados

e completa ou uma separação sem

contemplações como a França, sem

querermos saber se os padres fica-

No entanto nos mesmos somos

os primeiros a transigir e a aplau—

dir na lei as suas disposições de

proteção ao clero nacional.

E ainda porque, incontestavel-

mente, o clero paroquial portu-

guês se tem conduzido de forma a

merecer a nossa atenção e a con-

sideração da Republica, servin-

do-a até, apenas com raras e bem

deshonrosas exceções, com leal-

dade, nós aplaudimos a obra do

dr. Afonso Costa, pacífica e ami-

ga como poucas, grande, republi-

cana e portuguesa como nenhuma

outra.

A maior parte dos parocos vai

melhorar de situação e chega-se

até a concluir que ao passo que

as suas reclamações a monarquia

nunca foram satisfeitas quando os

jesuítas tudo conseguiam para au-

mentar as suas grandezas, a Re-

publica, que eles por essas al-

deias tam acerrimamente comba—

teram, veio ainda trazer-lhes be-

neficios e assegurar a muitos uma

vida sem dificuldades, uma velhi-

ce sem mizeria, uma tranquilida-

de sem as contigencias que no

extinto regimcn &. ensombravam.

De resto a lei foi motivo de deli-

rantes manifestações de regosijo

em todo o país. '

A proposito dela o povo por

toda a parte aclamou mais uma

vez a Republica libertadora, cuja

obra legislativa, reformadora e

moralisante de ditadura revolucio-

naria, é espantosa de grandeza e

alcance e esta fazendo o assombro

pos povos cultos do mundo.

O exercito então manifestou-se

 

Pendencía

ENTRE

Eusebio da Fonseca e Egas Moniz

Não se realisa ja o duelo que es-

tava previsto entre o diretor geral da

fazenda das colonias c Egas Moniz

por causa da questão de Ambaca.

A pendencia foi solucionada pe.-

las testemunhas.

  

pEnn mpegs“

O nosso colega Independencia

de Ayneda publicou no sabado um

numero especial de 6 paginas, come—

morando o primeiro aniversario da

lei de separação do estado das igre-

jas. Insere artigos de alguns dos nos-

sos primeiros homens de letras, taes

cemo, Teofilo Braga, Antonio Ma-

cieira, Bernardino Machado, Padua

Correia, etc., etc.

= O Campeão das Prºvíncias

não se publicou ontem e é natural

que tamdem se não publique no pro—

ximo sabado, contendo em aparecer

no dia 1 de maio completamente

melhorado.

% ªcampamentos
Ls “:

ª?

 

mais uma vez entusiasticamente A "BERMDE &
. .

'xg

republicano, conwcto e profunda— ª? . . %%

mente liberal e avançado nas suas 2% Jºmª! Rºªªªªgâgºmºmm le
. . . __ ªli:: ªº

patrrotrcas aspiraçoes, fazendo em %% DiretºFALBERTO SOUTO %%

Si mesmo e por el proprio a apo- &? = . Bá,
' , , J' ,. ;, Nada se publica. referente à v1- ???—ªªlogia e a propaganda da lei de *É? dapmlcum &" cidadão. :

sepªrªçªº' ªí: Não se devolvem autografos. %

O clero acolheu-a com a me- +; -Mºiª ªº?“ Cºlªbºrªºª" (lª“ 333
' , . . _ ªê nao seja. pedida. . $$

lhor das disposiçoes. Braga rece- $; Não se Public“, informações 233,-

' ' ' ' ' _ . ' fi; anonimos. g);seu 'em triunfo o immstro que a ª AssmATURAs . $$

publicou. %% Portugal, Espanha e Columns %

' ' '_ iº Portuguesas :, ºO eplscopado e o proprio Vati %% nº . . ....... lomo réis &

Cªnº reconhecem nela, Can (:“-Spain“ $ª (Semestre, 700 réis-,.triinestre, &

to, longe de uma lei de acinte, 533 ººº “ªlª?— ªvªlªº- ªº. rª“? º“ “º' daº
. . . , à e 10,35 e 3 centavos.) .,

uma lei de just1ça que se nao po- ,: » ema (moeda forte) %

ªum , - Sªí outros paizcs da º.“

de de fºrma alº & combateu º é??—, Unlito Postal. . . 23500 réis %

contra a qual apenas platomca- ao (Cºbrªnçª Mimada) %
mf'

,
, , - 75% ANUNCIOS :,mento protestaram segundo as ve %% Linhª .......... 40 réis %

lhilS uzª'nç'ªªs de Rºmª" ªj Annaes. contrato com & adminis— (Ãº/:

O dr.Afonso Costa provou mais $$ "ªçªº' . . €€€
. . , din . 5,5, Reduto e iluminação %

uma vez as suas eir raor anos .» AVEIRO «.

faculdades de estachsta consuma- %% Praça .Duileípf—iano 10 ”da %

do, e com ,, maior ale- aªª-g alastramentoa ,: e
gua o dizemos, na historia do ;: 24 horas) â'j

governo dos povos, uma pagina .ª? Íliilllllllslllltgl'õlltllt ª?
brilhªnte que parª ele é honra, e P. Linz 011171119") e R1 (108 TIL— %%

varas—rc: do chao. ::

! D
F
.

e
)que para a Republica Portuguêsa — (abertas todos os dias uteis das 8

?
.

(

' ' ' ás 19 horas a 'e 'uma gloria e um meomparavel Impressão & Jap“ %%

triunfo. +55»; LARGO canoas 513:-

r-uberto Souto. .)? Administrador ªs;
' ;;; um DA Cusna a CosrA %%

Ver na 1.“ e 3.“ paginas outras

rejêrencias ao aniversario da ler

de Separação.

H DIBERDHDE Vende—

se em Hvaivo no kíosque

do sr. Valeriano Simões

hemos, & praça I.:uiz Gi—

! i—

“H montanha,,

O nosso querido amigo Bartolo—

meu Severino, redator principal da

Montanha, respondeu na passada

sexta-feira perante o tribunal do 1.0

distrito do Porto, porter publicado

no seu jornal, em en-tête, algumas

palavras de protesto contra a lei aiai—'

tera] que o sr. Antonio José d'Al—

lº
t

  

  

   

  

 

    

  
   

                   

  

   

  

  

     

   

A na uia na igual na

 

Na França — B “milhões

A industria agricola e a

Não e usual e frequente ainda

entre nós a aplicação da maquina

moderna nas explorações agricolas.

Ao sul do paiz pela extensão das ter-

ras cultivadas, principalmente nas

úmidas planícies ribatojanas o nos

secos latifundios do Alentejo, não e

estranho nem o rcsfolgarda locomove]

nem a chiadela das rodas e o tlintar

das engrenajens des aparelhos indus-

triais na exploração da terra.

Escusamos de citar nomes de la-

vradores e de localidades, de inicia—

dores arrojados e de eniprezas de ini-

ciativa, mas na boca de todos an-

dam sempre a companhia das Leii—

rias pelos possantes maquinismos que

emprega no aproveitamento agricola

«los salgados das margens do Tejo e

a rica grandeza das vinhas e das cul—

turas de Josê Maria dºs Santos.

Ao norte do Mondego a maquina

toma-seram e a falta de propaganda,

a falta de ensino tecnico, a pequena

extensão da loira, a pulverisaçao da

propriedade e em muitos casos ainda

o acidentado do terreno já tam divi—

dido e a falta de mãos dextras na

condução da maquina, junta á. mal

disfarçada relutancia que instintiva-

mente o norte rural sente pelo pro-

gresso, fazem com que o boi prosiga,

virgilianamente, a puxar os arados

ronceiros de madeira e o trigo seja

nos eirados batido ao sol ardente,

dias inteiros, por entre as cantigas

das cachopas testadas epraguêdo dos

serviçais robustos, acompanhado de

longe apenas pelos lamentos platoni-

cos do poeta da Oração ao Pão e

pelo olho do lnoageiro. sem ouvir

o gemer da cnfardadcira nem o sibi—

lar penetrante do vapor sob a pres—

são das caldeiras.

Não sucede já. o mesmo em tal

proporção, na França ou nos paizes

progressivos que se dedicam a agri-

cultura. Na maior parte das suas ex-

plorações agricolas os diversos traba-

lhos sam executados ainda com o au-

xilio de maquinas ospcciaes identicas

ás nossas comuns, tiradas por gado.

No entanto, os motores estam

entrando vitoriosamente no meio dos

lavradores. Muitos especialistas que

teem procurado resolver o problema

do emprego dos motores mecanicos,

teem visto os seus trabalhos coroados

dos melhores resultados.

De uma maneira. geral pode di-

zer-se que a adaptação dos ino-

tores aos diversos trabalhos da cultu-

ra está. resolvida. A sua aplicação es—

ta apenas subordinada á. questão do

preço do seu custo, pois que ela é

favorecida por muitas vantagens co-

me a grande rapidez e economia no

trabalho e a supressão parcial da

mão de obra ôje de tem dificil sus—

tento.

A melhor forma de se pôr em re-

levo a importancia e utilidade da

maquina, numa industria, e indicar as

cifras da. sua. produção total mostran-

do os benelicios que daí proveem.

Mª

meida, então ministro do interior,

julgou ofensivas da sua dignidade. 0

le'Í absolveu Bartolomeu Severino

por unanimidade e nem outra coisa

era de esperar, visto o nosso amigo

apenas ter usado do direito de. criti-

ca que a lei de imprensa lhe con-

cede.

O sr. dr. Marques Guedes, advo-

gado do reu, proferiu um brilhante

discurso que sentimos não poder pu-

blicar por falta absoluta de espaço.

Todavia daqui lhe enviamos, bem

como a Bartolomeu Severino, as nos:

sas sinceras felicitações. &;

___—..—

Oputilo dementia aminha

Mais uma adesão valiosa aca-

ba de ter o partido republica-

no-democratico em que vam enfilei-

rando figuras prestigiosas, cheias

de valor e de relevo.

' Coube a vez agora ao dr. José

Andrade Sequeira, eir-governador

civil de Montalegre que ao sr. dr.

Antonio Macieira acaba de comu-

nicar a sua" resolução, inscreven—

  

O que se passa em Portugal « .

___
|__

da maquius agricolas.

no valor do 4 biliões de francos. — (ls Estados Unidos. — &

revolução do maquinismo.

_
_
.
.
_
-

Ora sob este ponto de vista, no-

nhuma industria oferece mais inte-

resse que a da cºnstrução do material

agrícola, que beneficiou de um imen-

so acrescimo no ultimo seculo, a que '

com bastante propriedade se tem

chamado já o seculo das maquinas.

Em França, a estatística forneci- '

da pelo ministerio da agricultura,

acusava, em 1882, dez milhões de'

aparelhos agricolas, constituídos por

charruas, destorroadores, cilindros,

semeadoras, sachadeiras, ceifeiras, ,

debulhadoras, motores, etc., etc;

Em 1892, o numero destes apa—

relhos atingia já a cifra de 11:50018.

Presentemente pode—se avaliar o seu

numero em 13 milhões.

Sob o ponto de vista economico

estes muneros sãm tanto mais impor-

tantes,quanto é certo que eles tradu-

zem a introdução, cada vez mais ge— *

ral em todas as quintas, de aparelhos

aperfeiçoados de um valor comercial

relativamente elevado. .,

Assim é que o material agricola -

em França representa ôje um valor '

de 4 biliões de. francos.

Os Estados Unidos, neste assun-

to, caminham então na vanguarda

do progresso. Graças a utilisação de

aparelhos de cultura, as despezas de' 4

trabalho, por ectolitro, foram as se- .

guintes, que é curioso observar: '

   

   

     

  

   

 

  

    

    

   

  

  

  

 

  

  

Em 1855 .,

Trigo . . . , . . . . . 630 réis - .“

Aveia. . , . . . . . . 300 » " '

(levada.,......410» "

Batatas . 190 » ' . '

Em 1895 “

Trigo. . . . . .. ' 300réis .,
Aveia. . 120 » ; 3.0

Cevada . 110 »

Batatas . 80 »

Ou seja uma diferença para me-

nos nas despezas de cultura e uma

economia para o produtor, de 330

réis no trigo, 180 na aveia, 300 réis

na cevada, 110 nas batatas.

Mas não foram somente as dos—

pezas, que em tais condições dimi-

nuiram, que permitiram realisar em

França uma economia de mais do

400 milhões de francos. As terras

mais bem trabalhadas, melhor pre—

paradas, aumentaram a | redução por

ectare de um modo not .vel.

Entre as variedades que todos ,.

anos aparecem no concurso gera- fl

agrícola, de fevereiro, em Pariz, a :*-

inotocultura, que tende a penetrar

nas grandes estensões culturais, e

que se poderá tornar el-rnento ativo

de exploração nas/pequenas proprie-

dades associadas, foi representada

por uma serie interessa itissima de'“

diversos instrumentos automoveis pa-

ra serviços na lavoura. O 1. taquica—

ma e uma lei geral dos tei ipos mo-

dernos e a agricultura não se lhe] o-

de escapar. Mal avizados andamos“

nós perdendo tanto tempo ainda 108

velhos processos rotineiros!

do-se no Centro Democratico de

Lisboa.

No partido democraticu tem 'E'

tambem o distrito de Aveiro all 7'

guns representantes de considera-

ção e merecimentos inconteste .eis

como o atual ministro das colonias

e o sr. dr. Vaz Ferreira, antigo

governador civil, que alén de

ser um espirito brilhante, uni cau-

sidico de valor, gosa no distrito

de muitas simpatias. _

——-———-ooo-—————

Contos e romances

Ler na 4." pagina () Fuzilada dc Zoll

que A Liberdade ojo começa a. publicar.

ª

Expedição para Timor

   

   
  

    

  

  

   

  

  

   

Ainda nesta semana deve se

para a nossa possessão de Time

uma companhia de guerra destinar

a pacificar a ilha e a contou em

peito os regulos que ali estam e

revolta contra a nossa sobr rania.

O transporte das nossas trop',

será feito por um transallantico =:

panhol. -
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['a . Pela Cidade e pelo Distrito

uma 1 ra o

, ln rele aleluia u ei n

Conseguir—se-ha este importante melho-

ramento ?

ugal

  

lidos. —

mo.

Pouco falta já.—ilícitas 80 subscritores

e os telefones em Aveiro seram um fato.

vista, no—

iais inte-

  

            

    

  

      

   

 

material

“ª mºª" Ha oito dias a Liberdade, pu- tonio Ita-tola, Farmacia Henrique
“º! ª que blicou um artigo de referencia a me- Brito, Dr. José Vale Guimarães, lie-

ªª' _tem lhoramentos de que Aveiro carece dação da Liberdade, Bernardo Tor-“(lumªª' para entrar no caminho do progresso ros, Ricardo Campos, Jeronimo Pc-
lfºl'lleºi- e,,como quer que o despretencioso reira Campos & Filhos, Domingos
ricultura, artigo traduzisse a mais autentica Campos, Manuel Barreiros de Mace—
ilhões de verdade, uma grande parte da do, Augusto Gaivalho dos Reis, De-
uidos por cidade compreendeu as nossas pala- logaçao da Alfandega, Eduardo Oso—
cilindros, vms e não demorou em secundar rio. Pºmpeu Pereira, João Luiz Fla—
coifeiral, aideia que lançamos a publicidade, mengo, Silverio Barbosa de Maga—
,etc. manifestando—sc de forma que nos lhaes, ftui da Cunha e Costa, Alfre-
ggtes apa- leva a crêr na rcalisação da iniciati- dº Osorio, Jºsé Carvalho Branco,
11:50035, vade que. o nosso jornal se fer. ecº. Colegio Aveirense, dr. Alvaro de
liar () seu A rêde telefonica de Aveiro, pe- Atai<lc,Colegio de N.S.da Conceição.

lo desenvolvimento que poderá dar Mario Duarte, Manuel da Cunha Gil,
conomico ao seu comercio e pelos beneficios Fabrica do Graz, Redação do Cam,-
is impor- que representa para uma população peão das .Provínrrías, Pompilio Rn—
es tradu- aproximada de 15:000 habitantes, & tola, Manuel Ferreira Felix, llul)
mais ge— uma tentativa do progresso que des- Mario Duarte, dr. Jºaquim Peixinho,
iparelhos ' porta já um justificado interesse. Antoniº da Conceição Rocha, Do-
:omercial , A classe comercial acolheu a mingos Leito, Regimento de Infan-

ideia com entusiasmo e. esta nas mc— taria 24, Hotel Cisne, Camara Mu-agricola lhores intenções de a tornar pratica, nicipal e Asilos, Banco de Portugal,
um valor ainda que para isso se não dispen— Caixa Economica de Aveirº, Antonio

sem os seus esforços e sacrificios. O da Cunha Pereira, Govemador Civil,te assun- :_ mesmo acontece com um grande nu- Inspeção das Finanças. Direção dasanguarda ' mero de pessoas que se apressaram a Obras Publicas, José Augusto Fer-saçâo de demonstrar a sua adesão, iuscreven- reira, Club dos Galitos, Antonio daapezas de (lo-se na lista de subscritores que tha Coelho, Manos Nogueira,]lfar—
n as se- tem sido exposta ao publico. tinho Girão Sucessores, José Gonçal—
rvar: 'E' força confessar que, em Avei- ves (lamelas, Viuva de Estevam

ro não abundam as iniciativas, justa— Ventura & Filhos, Ricardo da Cruz
mente porque escasseia aquela boa Bento & Filhos, Anselmo Ferreira-,630 réis vontade que nalgumas cidades e vilas Domingos Cerqueira, Liceu Nacional,300 » do paiz imprime & nota patriotica de Albano Pinheiro, Confeitaria Mou-410 » progressivo desenvolvimento. Falta- rao Sucessora, D. Maria de Apresen-190 ” nos a conjugação de esforços, a so— tação Peixinho, Trindade & Filhos,
ma de sacrificios, & unificação de opi- João Campos Salgueiro & Filho, A1—300 réis niõcs.

berto João Rosa, Albino Pinto de
120 » . . Temos, de mais, retaliações par- Miranda, Fabrica da Fonte Nova,110 » .; _ tidarias, "muito faciosismo a manifes- Batista Moreira, Escola Normal, Fa—ªº ' ,_ tar-se na politiqueirice indigena—a brioa de Moagcns de Cristo Rocha,Jara me- ' , chaga mais pemioioaade que enter-' Miranda & O_º, Teatro Aveirense, dr.a e uma. mim os poquenos_meios. _ Antonio Fernandes Duarte Silva, te-
de 330 . M€ Oie esta cidade nao tem sido nente Antonio Maohadº,_Padana Ca-300 réis convenientemente orientado para lado, José Prat, Francisco Mr reis

conseguir da sua 'pnvrlegiada posl— Picado; Almeida & Vieira, Joao iei-e as des— ção: ' grafica-e dassuas proprias ca- ra da Cunha, dr. Luiz de Brito Gui-es dimi— paar _es, oquelo'situacão que por maraes, comandante de Infantaria

l'sar em “ªº Wim ªº pertencessea “T;!l 24, Alberto Souto, dr. Alfredo No-
mais do PQ.“? mª?” ,ªmprººndedºr º Ipªq ªtl— bre, Joaqmm Soares, Antonio _de Cas-
Ls terras 'º 9— ªº._ªm-mãos mais abels trves- tro, José Maria Barbosa. Guilherme

      

 

   
    

 

sem andado os seus destinos.

Não'pod'emos esperar muito da
colados governos que nestes anos

_ mais chegados, pela pobresa dos co-

Augusto Pinto,Antonio da Costa Ju-

nior, João da Silva Pereira, Miseri—

cordia e Hospital, Ferreira da Ou-

lhor pre—

ação por“

 

  

    

   

 

    

     

 

  
   

  

  

 

  

  

  

   

  

     

    

 

todos o . _ _ _ nha, Padre Manuel Rodrigues Viei-m- fiºerpubhoos e pela absorção dos m— ra, dr. Alvaro de Mºura_ Direçãº das

sªng, a “m Sªmºª,“ "ªº nos podem ligª-r Obras da Barra, Ricardo Mendes da.

etf—arª- "; “ªº?“ que 1168 desejar-iamos. Casta, dr. Lourenço Peixinho, Viuva
pen ' " - ' de- viver por nós e de Pedro Moreira & Filho, Jacinto'ª'—ªliás,? mostramos que temos direito a ser— Agapito Rebocho, Jºão Pinto de Mi-1 o a ._e" .. . WWcasamos alguma coisa. muda, Domingos Jºãº dos Reis, A,.

prºiinda "cºm“? nªmºrº passado.repeti- mazem do Chiado, D. Adelaide Ro-
ªgitªdº“?- Mªvªlª“ & kªº, senhores! Cha, Tribunal Judicial, Companhia

dveis pa- "d"" 7 . ' ' ' * * * Singer, Manuel Homem de Carvalhouin's- . " ª ',7 ' [ individuos queteem amor Cristo, Francisco Augusto da Fonse—

ilqºs nro—— ' . eita , obedecendo ,, esta cor- ea Regalo, Francisco Casimiro da
g)]he] o-I ' Edito doideira, sem pretensões & ré— Silva. Joao Pereira Campos, Montei-

mdanios— Me'pmoal'e 'que para si nenhuma "º & Vilaça. *
inda nos glºria Querem ”em semelhante em- * *

preendímeutp,_lançaram já ombros á
' empteszIoprecísam ser conheci—

g-º ' ,dosloslsens nom . O que é preciso
_aqm registar, 'são os nomes daqueles

que deram a sua adesão a tão gran-
. "do melhoramento. “

_ , _,,Pm a rede telefonica de Avei-

Devemos notar que alguns indi-

viduos, cujo nome está incluído na

lista dos subscritores, que publica-

mos, deram a sua adesão tao sómen-

te para. que um tal melhoramento

possa realisar-se em Aveiro. Não ca-

alico de

ici ) tem

   

 

  

                                        

  

  

  

 

  

  

paração ouviam” felicitações sinceras

ao seu autor.

Manuel Martins Bastos.

v. exª elo memoravel dia. de de.:J

 

se já em execução desde o dia 15 do

corrente.

 

'de Separação, por só muito tarde

jter sido convidado para tal fim.

.Dirá, contudo, algumas palavras

sobre esse decreto que sobrema-

neira hom'a o seu autor, () insigne

estadista dr. Afonso Costa, para

que a data memoravel de 20 de

abril, nãº passe. tambem desaper—

cebida em Aveiro.

Dm'ante quasi uma hora preu-

dc a atenção da assembleia com a

sua palavra sugestiva e facil, sen—

do no final imensamente aplaudi-

do. O sr. João Rosa propor, em se-

guida que fosse enviado um tele-

grama de. saudação ao dr. Afonso

Costa, o que a. assembleia aplau-

diu com entusiasmo, levantando

calorosos vivas ao ilustre estadis-

ta, a Patria, a Republica, etc., etc.

A” noite tocou a banda de in—

fantaria 24 na praça da Repu-

blica, a qual se achava capricho—

samente ilmninada a veneziana.

*

* *

De Aveiro, foram expedidos,

entre outros. os seguintes telegra-

mas de saudação:

Aveiro—Dr. Mayalluies Lima

Lisboa

A Loja .lºsé Estevam sauda o

seu sapientissimo grão-mestre c o

querido irmão Afonso Costa pelo

aniversario da mais notavel lei da

istoria da Liberdade em Portugal.

Luz Soriano.

Aveiro—Dr. Afonso Costa

Lisboa,

A Loja José Estevam sonda seu

querido irmão pelo aniversario da

mais notavel lei da istoria da Li-

berdade em Portugal.

Aveiro—Dr. Afonso Costa.

Lisboa

Saudamos & maior obra da Repu-

blica na pessoa de V. EX.ª.

Antonio Maria Ferreira, Bar—

reiros de Macedo, Alfredo de Brito.

Aveiro—Dr. Afonso Cesto

Lisboa

Os republicanos de Aveiro, rermí-

dos em sessão solene no respetivo

centro, saudam na pessoa de v. eu.“[

o aniversario da lei de separação,

grandiosa obra da Republica.

Silverio de Magalhães. .

Aveiro—Dr. Afonso Costa

Lisboa

Pelo 1.º aniversario da lei da se—

E'ancisco Pereira de Melo,

Aveiro—Dr. Afonso Cosfa

Lisboa

A redação da Liberdade felicita

Alberta Souto.

—...-___

. Descanso semanal

A lei do descanso semanal acha-

 

comercio, com o que sobremaneira.

nos regosijamos.

questão que ameaçava etcrnisar—se,

colocando—a nos seus devidos termos.

Foi ela resolvida agora a contento

de todos, e esse facto é motivo bas-

tante para atodos felicitarmos. Cum-

pre agora a autoridade administrati—

va velar pelo seu rigorºso cumpri-

mento, castigando severamente quem

transgredir alguma das suas disposi-

  

  

 

   

 

   

     

   

  

   

    

 

   

   

   

   

   

   

 

ções.

REGIST'O CIVIL

Casamentos

prictariº. cmu Maria Emilia Maxnnina. re—
sidentes no logar da Forca. freguezia de

Esgueira.

pelo sr. dr. Alfredo Nobre.

lho de Luiz Pereira e de Maria Tavares Go-

dinho, com Maria. de Jesus Vieira, filha do

João dos Santos Vieira e de Tereza Rosa de
Jesus, todos da freguezia da Gloria.

João Maria 'l'nvares c do Maria Rodrigues.

com Ano. de Jesus e Silva, filha de Manoel

Pedro Nunes da Silva e de Ana Amantina

de Jesus. todos da. frognczia de Cacia.0 rc—
gisto foi lavra—lo em casa do pai da nubcnte.

com (lecilia Lopes Morgado. residentes no
lugar da Forca, l'roguezia da Vera—(lruz.Fo—

ram testcumnhas os srs. Luíz Henriques.

Sergio Augusto de Barros Bacelar.Antonio

Moreira Soares da Silva. Belo. Alfredo Hen—
riques e Francisco Gonçalo Caindo.

Luiz Dias Afonso e de Maria da Luz de Je—

sns. de Aradas.

do Antonio da Cunha Ferreira c de Maria
Simões Marques. de Esgueira.

de Bernardino Luíz Caprichoso (: de Con—
ceição Marques Dias. de Aradas.

filho de Jose de Matos e de Maria. da Con-

ceiçao. da Olivoirinha. '

lho de Celestino Batista da Silva e de Ma-

ria Adelaide Pires de Oliveira e Silva. Fo—

ram padrinhos os srs. Manoel Barreiros de

Macedo e José Ferreira do Amaral. Assina—

ram o registo os srs. Antonio Lopes Mateus,

tenente de infanferiu 24; Jcãº da Silva Melo,

2.º sargento; Leonardo de Campos Almeida,

idem; e Luiz Lourenco Catarino. idem.

de Feliciano de Pinho das Neves Aleluia e

Aurora da Rocha. Foram padrinhos o sr.

João Simões Peixinho o Mario Felicidade

Ferrei:a da Rocha.

lha de Francisco Marques da Naia e de

Rosa Malaquias da Naia. Foram padrinhos

os srs. Pompeu da Costa Pereira e Lino da

Silva Marques.

logar da ()liveirinho. Foram testemimhas

os srs. Manoel Tomaz Vieira Mostardinha e

Adelino Gonçalves da Cesta.

de.Verdemilho. Foram testemunhas os srs.

Dºmingos Vieira Guimarães e Antonio

Dias Pereira.

viuvo.- do logar de Eixo. Foram testemu-

nhas os srs. Antonio Aug'urto Gonçalves fla

Silva e Paulo Ferreira da Costa.

“.*—___

A conferencista sr. Silverio da Roda

Rocha no Centro Escolar Republica,-

no, que havia sido anunciada para o

dia 21 do corrente, realisar—se—ha no

proximo domingo, pelas 21 horas.

 

Com a modificação do art." 16

ficaram salvaguardados os interesses

dos patrões e dos empregados do
  

        

    
  

 

  

   

   

 

   

    

   

    

   

 

   

          

   

 

  

     

   

   

  

   

Varias vezes aqui tratámos dessa

 

Em (if—Manoel Gonçalves Caçula. pro-

0 registo foi lavrado em casa do noivo

Em ]:.—Francisco Pereira, lavrador. fi-

Em 14—José Maria Tavares. filho de.

Em, Iii—A ntonío Rodrigues d'Olivcira.

Nascimentos

Em Jai—Antonio Dias Afonso. filho de

Em II)—Manoel Marques Ferreira, filho

Em ].[—Manuel Dias Caprichoso. filho

Em 12—Manoel Matos da Conceição.

Em BI)—Isaura Batista de Oliveira. ti-

ta

Em 22—Maria da Rocha Aleluia, filha

Em .?.ª—Isrnalia Malaquias do. Naia, fl-

de

Óbitos

Em 8—Ana Alves Ribeirº. viuva. do

Em Srl—Manoel Simões Maio. do logar 8,

Em17—Gabriel Rodrigues Felizardo.

da

No Centro Escolar Republicano

S)“.

A conferencia do sr. Silveriº da ao

se no ultimo domingo, no quartel de

Sá, 3. cerimonia da ratificação do ju—

ramento de bandeiras pelos recrutas

dos contingentes (incorporados em

janeiro pertencentes aos dois bata,—

lhões do infantcria 24, com sede

nesta cidade, e ao regimento de ca-

valaria 8, nao faltando animação c,

lusimento a tão simpatica festa.

dos e as casernas e outras dependen-

cias adornadas com artigos militares,

festões de Verdura e flores, escudctes

cºm versos dos anrfmlas e legendas

patrioticas e outrºs variadíssimºs en-

feites, predominando as côrcs nacio-

nais.

nham as praças armado valentes cas-

telos roqueiros caprichasamentc, arti-

lhados.

muitu alegria e uma grande urbani-

dade em que o espirito da disciplina

militar se aliava a verdadeiros rc-

quintos de delicadeza.

que visitavam as casernas. E em al-

glmias, como em cavalaria, os oficiais

inferiores tambem lhes ofereciam dô-

ces de que dispunham, dmn bºm ser-

viço

titulos muito simpatica.

ponivel da guarda fiscal como sr.

11
. J, ' J '

to ente, comandante da s *cção, ('os

mandante militar, sr. coronel Silva,

dº 8.

vem em parada, numa formação de

concentração, dando—se desde logo

começo ás formalidades legais do ju-

ramento.

dos dois regimentos ou quem as suas

vozes fazia., srs. capitão Queimada,

“nente Paiva, leram os deveres disci—

plinares, tomando em seguida a pa-

lavra os srs. major Peres e alferes

Ferreira dº 24 e alferes Mesquita do

cursos de incitamento ao dever pa-

triotico. '

ma, entre as demais praças que en—

cuadravam, nada bisonhos, possuídos

duzida a formatura pelo aspirante,

devidas honras, tlutuava levemente

vra foi o sr. alferes Ferreira,

disse:

o juramento feito,

dcfendcrcs bem.

Patria c cumprirdcs

veres da disciplina.

uma alocucao para demonstrar quão grata
para o soldado português deve

mento cm que a sua voz se levanta para
tomar tal compromisso,

tou.

 

Ilma brilhante festa militar

 

Nos quarteis de infantaria 24 3 ea—

rtalarria 8 efetua—se com toda a

solenidade e entusiasmo & ee—

rrimonia da ratificação do ju—

ramento de bandeiras

Como estava anunciado realisºu- Nªlºlª'lvªr—Eªºmªi ªº!" ªtentª" ªs
minhas breves palavras, que. longe da
veleidade dn- nm discurso, significam sim-
plesmente o mais ardente desejo de que

na comemoração dcste dia sºlene, clas ca-

lcm no vosso animo, incutindo—vos as mais
fundas noções de patriotismo. de discipli-

na o dos vossos deveres militares.

Soldadosz—ldcs jurar pela vossa hon-
ra que dcfcndcrcis. com brio e coragem.
até. no ultimo extremo. a nossa Patria.

Essa bandeira verde o, encarnada, so—

brc a qual vos idos fazer. afinal, o vor—sn
jurann'nto. lumhrai-ws bcm. representa

para vos, neste momento. toda a nossa tcr—

ra, todas os nossos cuncidadaos. para Com

quem. vos, ao scntnrdcs praca. vos consti-

tuintes no sagrado dever de honrar c dc—
fendcr, com risco. até. da propria vida.

Soldadosz— E' convosco —— ponderal
bem —quc & Patria hoje conta. para. a do—
fczu da sua independencia; 6 por vós que
ela espera manter as sua—l glºriosas tradi—
ções. que tanto fhm cnobrcccm c que so... a

herança dos nossos ante-passados, que ri
custa do tantos csl'urçrns heroicos conquis-
tar-mn. mantiveram c engrandecer-nm, 0 m—

lo onde nos orgulhamos de ter nascido.

Soldados : A vossa rcsjnmsabilidadc
é, grande. A Vossa missão e nobre.

Grande é a honra de defender & l'a—
fria. " a maior gloria do cidadão sorri o

dar por cla heroicamente a. vida.

Scr soldado é. cumprir amais nobre
das obrigações-, c todo aquele que ves-to

uma farda, se deve orgulhar de saber que.
n Patria. inteira confia no seu coração e no

seu braço . . .

A l'ntria !

Os quarteis estavam embandcira-

Em algumas das companhias, ti-

Por toda a parte muito arreio,

Vimos oferecer flôros as senhoras

' _
Por ultimo, o sr. major Peres (li/.:Uma festa, em suma, a todos os

Quo deviam ter calado fundo no cs—

pirito dc (mins,. as palavras tdo repassadas

de patriotismo que vinham de ouvir. Para

quem. como na sua grande maioria os que

o estavam ouvindo, cntravn nas fileiras dus—

pido (los mais modestas preparações cívi—

cas, para esses. tacs palavras tinham um

especial valor. a. par da sua elevada signi-

ficação. Que oxalá clas frutificassem.

E chamando a atenção dos soldados
* * * para. a bandeira:

9 , , - , . _ ,._ ——Quc era a ucla & bandeira da l'u-A s 11 hºmº ds unldddeº eªm tria c da chufllicii soflre & qual iam riti-

ficar o seu juramento de soldados e ci la.-

dâos; a nossa bandeira, a bandeira dum

povo pequeno em territorio, sim, mas ta-
manho na istoria. de tantas e de tito bri—
lhantes tradições que nenhum outro o ex-

uedla c em cujas cores se sente )alpitor

daqui-los

Assistiu a formatura a força dis-

Cabral.

Os convites foram feitos pelo co-

Feita a chamada, os ajudantes

ainda bem vivida a alma iroica

que de ha muito a vinham arVorando c-uno
guia. como uma esperança. como símbolo
duma aspiração goma-usado nobres ideais

em que Patria e Republica amorosamente
se eunfumlimu e lhes foi mºrtalha. mas
mortalha de luz intensa. dcslumbradora.
que nenhum vento de desgraça., nenhum

vento dc insauia jamais apagam.

A Patria é um bem comum. uma pro-
priedade de cada um o de todos; a todos

pertence não o cher. mas o direito dl- de-
fondo-la. E assim se compreendia que con—

fiar esse direito a cada. um e a. todos. con—
fio-lo ao cidadão. era. um principio de ver—
dadeira justiça. uma reivindicação.

Falando do soldado miliciano contou
que o cidadão suisso mostra ao filho ainda
no berço a sua arma de guerra, e que, quan-
do & creauça. na curiosidade inata nas

crcançus. lhe perguntava z—«Pac. para quc

serve a tua arma de guerra ?...»——cra a. unic

que muitas vezes lhe respondia com um

sorriso de bom orgulho, de santa. vaiduda

satisfeita:

— Para a dcl'oza da Patria! .

Depois prose ruiu invocando de novo a.

bandeira.—& banc eira «leste croico povo de
navegadores o guerreiros que «por mares
nunca. dantes iiuvcganl«.os» e remotas tcrras.

de descoberta em descoberta, de conquista
em conquista fundaram e sublimaram im-

perios,—a bandeira dum povo «que dou

mundos novos ao mundo»,

E terminou l'azcndu apelo aos sentí-

mentos patrioticos dos novos soldados que

deviam recordar. com o brio de portugal.-«

zes. a. data. do dia. solene do seu juramento

—pela Patria e pela Republica.

infanten'a c. o de cavalaria, sr. te—

que produziram cntusiasticos dis-

Os recrutas estavam bem na for—

grandeza do ato.

A bandeira, que tinha sidº con—

Almeida, sendo rocobida com as

som da brisa

() primeiro a fazer uso da pala—

que

Soldadosz—Idcs sºlenemente ratificar

ao assentardcs praça. de

pronta e fielmcnfc.a, nossa

rigorosamente os dc—

E' de lei. nestes atos. alguem fazer

SEI' O IHU"

e por isso aqui es-

Se para isso fosse preciso a sugestão
de uma palavra. mal teria sido feita a es-
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recem de telefone para as suas ocu- 21 de ªbril—327 kllometros colhª dº ºrªdºn—mas "ªº- . _Então, avançando º comandante

Vell'º 8,1- inªmvemm_se já 001110 subscrito- poções, mas desejam que a cidade “
_ A_ vossa _quadidadc de portuguêsa-i o militar sr. coronel Silva, O achando.

nsídel a- , , _ seja beneficiada por tão louvavel ini- , ,
Éfât'ÉstÉÍÉTÉÍÉÍCI—iª (ilhªs ªiªi—mga?) ligiª-% se ª frente d.“, unidades ,ºs m' coro-

esla em 1 “Dr. Chembim Guimarães, An- ciativa.
(Juande triunfo das nlotos mn, pronto:»; e decidido;- para a. sua dcfcza [jª.] J?“? “Nº 0 minar W em? _ª hau-e-olonias * » * '

setªr":ªº Líliª, Kªtªtºnia,ºttuº'fªi-Zi'

A _ .
. .. .

o s ns r la os anos:-xa lS- . . '— ' '

antigo [1- nª; liº] de sepªrªção gfúílhqe AVBII'O, º SliVEl'lO de WA"DERE" ãoritmda nigtbrilhante e mais rcsonantc mula dojurámcuto quê, foi repetida

dl] de ' _ __ ag- HGS.

_ c o as as us crias.

O (_ ___“ d _

Ah!
por todos os recrutas dos dois regi-

Sl'. governa Ol' Gl QPOIS
um cau-

quc se eu possuísse um reflexo.
;lnifblstações

 

       

  

.
. , . , . , - , . ªnt s “reduzindo º ato r ªf i

_ ,
de agradecer O convite que lhe dl. Corn-(1a de amadores Ganha em motocrcletas “ando- ãªê'âªãflªgªsª3351215?ªaªªªírzºbgífo' 31,030th ““ ª º tº

(ilimtº
em *Aveilq, . . _ . t. _ _, i _ fºr “ele 3 "' P- ___" * _ _

_ _ teria em tecer a maior das epopeias. cpo— * * _,,

' ' _ -, “ nglrªlll Pªrª %313 11_ aque & Cºn“ 1. Procuro—Ex. _ sr. Joao flitzmann, em 6 horas e 36 ml— pois. que sonria aos vossos ouvidos como o

" ' '. ' ' ' ' ferencra e de' roferlr algumas )a- nutos. A renas mais 8 minutos no o rimciro )rofissional rue

—-——- 0 primeiro amversanº da Lei - 1 1 q P 1 !

 

  

 

melhor dos estimulos. porque ela vibraria Depºis dª “mªlhª elll C-Olltllltrll-

  

        
 

     

     

_ ª ,
,_ ., _ _ . . . , . ,- , , . . , . .- . ' ªtrªvés dª vossa inmginªftàº cªlllªltmldu- cia e, tendo recolhido a band>ira “om

as de Se . tambem não assou laVlas sob“, a Lei de Sepdlaçao montava um engrnho doutra marca do dobrddmforça.) __mo “_ íl'luanando-so,nu sentimento inato ___m _ _ _ _ __ _ _ __ _o _r___

. , PW P
.

, . . .. . .
as formalidade L honra. ru ll

,
. _ do estado das “.e as traça o EP Prumos viramos na cannon—Todos ate Braga,—Ei. pºmpa,”,,1,.acr,_,,,lad0m,m,. pm,“. Pºr- _ ª l ª % ªdº

(li-(. Zºlá- MWMbldO em Avelrº' A 0011- fil 1 f , à '] lá “lt 1 sr. A. Sousa Guedes.
quecla seria guardada no vossº coracaocwn dovrdas, º orfeon dº 24 cªntº" ª
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tissima oração do nosso amigo que dante do 24 ao soldado 95 da 4."

dani , » gr, Ribeiro d'A]- acolhe com uma estrondosa salva.

por absoluta falta de espaço não po- (l_o 2.º; um relogiº de bolço, dos ofi-

ma. : Mgovernador civil de de palmas.
plªª & dª e ubliea _ OVAR demºs publicar na integra. _ ciaes, ao _soldado 08 da_3.ª. do lj;

338%:
_ socrel, . do pelos "Diz não estar preparado para _ ? R D

Segue-so-lhe º sr.alfcres Mesqm- um anil d ouro cºm estºjo, das oh-
_êª'âd'Boohs, capitão do ta, de cujo discurso damos tambem

fazer uma analise completa da Lei

umas simples notas :

ciaes, ao soldado da 4." n." 94, c

uma linda carteira com guarnição,

  

 



arriscamos .

Usam da palavra os srs. dr. Jai- amigo, Alexandre Nunes Vidal, ex-

me Ferreira, presidente da camara professor desta freguezia.

de Albergaria-a—Velha, Rui da Cu- Acompanham-o sua. mana, &

nha e Costa, Alberto Souto o dr. An— err.mu sr.u D. Maria Anzenda Vidal.

dre dos Reis, que prºferem entusias— +- Tem daqui emigrado para o

ticos discursos, sendo delirantemeute Brazil, muitos rapazes, nestes ulti-

aclamados pela imensa multidão que mes dias.

assistia ao comício.
4— A gosar da sua aposentação,

O dr. José de Lemos lê depois já .retirou daqui Pªrª ª 5.113 cªsª das

um telegrama do nosso distinto cor— Frias _º rev. padre Antonio Soares dº

religionario e amigo sr. Alexandre Almªdª: que durante um periodo

Vidal, “.professºr" de S. Joãº de de quan do 30 anos pastorou esta

           

dos oficiaes inferiores, ao soldado 11 sexo feminino, a esposa do sr.

da 1.“ do 2.º. Francisco Marques da Naia, te-

_- Feita a distribuição dos premios nente jarmaceutíco do Ultramar.

recolheu o 2.“ batalhão ao seu quar- + De Penafiel, onde foram ver

tel, dos Asilos, indo, como viera pa- o eclipse do sol, regressaram a esta

ra. o de Sá, com a musica do regi- cidade, os srs. dr. Joaquim Peixi—

mento.
nho e Antonio da Rocha.

Assistiram a refeição. da tarde, + Regressou de Lisboa, para

que foi abundante e variada e egual, onde havia ido a fim defazer era-

tanto na cavalaria como na infanta- me para Lª surf/ento. o sr. Augus—

ria, os respetivºs oficiacs e familia to Neves llfarçal. 2? sargento de

das praças e muitos visitantes, no— cavalaria 8. () sr. Mar—cal. que foi

                 

  

  

    

  

 

  

   

  

tando-sc. em tudo um grande ar de um dos primeiros classificados, (le-

alegria.
ve ser ln'evemente promovido.

«i- Retiraram para as Caldas

da Rainha. (; sr.” D. Armanda de

Noronha Mesquita e suas elª“”

Louro, onde deixou imensas simpa-

tias, concebido nos seguintes termos:

Não podendo comparecer, meu

coração está convosco. “Abraço re-

publica-nos.

*

* *

A comissão dos exercicios despor-

tivos era composta dos srs. capitão

  

   

   

   

    

 

  

  

 

  

   

  

   

     

    

  

 

  

   

  

   

   

  

   

  

  

 

  

Guimarães, tenente. Antunes e aspi-

rante Almeida; e a do embelesamen-

to dos quarteis, dos srs. capitão Sal-

gado e tenentes-ajudantes Mario Ga-

molas e João Ruela.

A” noite os quarteis iluminaram

e a banda de musica tocou em frente

ao quartel de Sá.

Na barra de Aveiro

0 tlttlllt llhh “laila,

Quando num dos dias da ul-

tima semana o iate Lucilia, da Par-

ceria Marítima Ilhavense, saia a bar-

ra d'Aveiro com destino a Terra No-

va, encalhou num banco de areia

que fica em frente ao Farol, um pou-

co ao sul da meia laranja. 0 Lucilia

permaneceu assim dois dias, sendo

por fim posto a nado com o auxilio

de dois rebocadores, depois de com-

pletamente descarregado.

0 encolhe foi devido a errada

manobra, visto na barra poderem eu—

trar ou sair livremente, navios de

muito maior lotação.

Notas pessoais

——

    

Chegou a Lisboa, vindo do Bra-

zil, o sr. Agostinho Bastos e sua

em.“ esposa, que. na capital eram

(: ardados pela familia Bastos, da

(ja'-nta de Alqueidão, Ilhavo.

+ Regressaram de Lisboa o sr.

Antonio Maria Ferreira e sua

ew.“ filha.

—|- Part-tiu para Coimbra, para

onde foi transferido a seu pedido,

o sr. Adelino Duarte Areosa, em—

pregado de finanças.

—+ Tem passado enoomodado de

saude, o sr. Arma-ndo Regula.

+ Partiupara Leiria, onde foi

acornpanhar a sua familia ali resi-

dente, o sr. José Reinaldo.

.--+ Esteve em Aveiro, o sr. Ma—

nuel Pereira da Silva, de Angeja,

que aqui veio acompanhar ao colo-

gio suas interessantes filhas.

-+ Tambem aqui esteve, tendo—

se apenas demorado dois dias, o sr.

capitão Maia Magalhães, que se-

guiu depois para Chaves.

, -+ Consorciou-se com a menina

Maria de Jesus Vieira, o sr. Fran-

cisco Pereira. Os nossos parabens.

-+ Esteve nesta cidade, tendo

seguido depois para Viana do Cae-

felo, o regente florestal, sr. Carlos

d'Olioeira Carvalho.

+ Partiu para a Figueira da

Foz, acmnpanhado de sua esposa e

filha, o professor da escola indus—

trial de desenho, Franscisco Au-

gusto da Silva Rocha.

+ Esteve em Aveiro o sr. Con-

de de Beirão.

—+ Completou ha dias mais um

ano de existencia, a menina Maria

do Céu Duarte Silva.-

—i— Vimos nesta cidade, onde

vieram tratar dos serie negocios, os

srs. dr. Amadeu Tavares, João P.

Amador, Manuel de Biela e Jfa-

nuel Maria Amador.

«|- Partiu para Sevilha e dali

para Tanger, em viagem de recreio,

o sr. Eduardo Vieira.

+ Esteve'em Aveiro o sr. Ma-

nuel Maria Ferreira Souto, de An-

yeja. '

—|- Dea á luz uma creança do

#
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Estava em plena festa, naquela

esplendida noite de verão, o mºinho

do tio Merlier. No pateo, tinham-se

posto trez mezas, topo a topo, á es-

pera dos convivas. Toda a gente do

sitio sabia que eram nesse dia os os—

ponsaes da Francisca Merlier com e

Domingos, um rapaz que malsinar

vam de mandrião, mas a. quem as

mulheres, naquelas ires leguas de re-

dondeza, cºmiam com uns olhos gu-

losos, de tão boa presença que ele

tinha..

Aquele moinho do tio Merlier

filhas.

ars, Jose Maria Savino, nosso (zor—

reeporulente- em Moitinhos, « Ma-

nuel dº Oliveira, comandante do pos-

(o fiscal da Vagrwira, Vagos.

tendo guardado o leito durante al-

guns dias, o sr. Bernardo Torres,

Deolinda Ferreira, de Angcja.

sr. Carlos Sampaio, aluno dedirm'to.

 

—+ Estiveram nesta cidade, os

+ Esteve bastante encomodarlo,

+ Em. Aveiro esteve a sr.“ D.

-|— Vimos tambem em Aveiro 0

llptlll-l-ltlll _,

Em Alquerubim

[lll nsnluruuun

Na escola do. Pinheiro é so-

lénemente inaugurado

o retrato do dr. Manoel

de Arriaga

lm imponente calcio de propaganda

dmoentiu

Conforme tinhamos anunciado

realisou-se no domingo a inaugura

ção. na escºla do Pinheiro, do retra—

to do venerando presidente da Repu-

blica; segiúndo-se-lhe um comício de

propaganda democratica que esteve»

imensamente concorrida e onde sem—

pre houve aquelc comunicativo eu-

tusiasmo tão proprio da alma repu-

blicana.

Pouco depois das 11 horas che-

gavam a Pinheiro no automovel do

nosso amigo Manoel Pereira, o dire-

tor e secretario deste jornal.

Ja ali se encontravam os nos-

sos correligionarios dr. Andre dos

Reis, Alfredo de Brito, Arnaldo Ri-

beiro e Jºão Augusto da Silva Rosa.

A filarmonica Velha União que

havia havia aguardado aqueles nos—

sos amigos, acompanhou os oradores

a casa de escola que se achava bela-

mente engalanada.

ques.

Dias Andrade.

todos os assistentes.

da Silva.

grandes

calidos dias de julho e

O Morello desce

agosto.

 

  

      

   

   

  

                   

    

 

   

  

 

missão dos festejos na pessoa do nos-

so amigo Antonio de Brito.

xandre Vidal com palavras de more-

cido louvor, terminando por lhe er-

guer um viva que e entusiasticamen-

te correspondido.

plendido lunch a que assistiram ve-

 

   

    

   

  

       

  

 

  

 

  

 

  

     

  

  

             

  

  

As creanças entoaram a Semen-

teira, sob a regencia do sr. João Mar-

ques de Lemos, mestre da filarmoni—

ca Velha União. auxiliado pela pro-

fessora sr.“ D. Rosa Oliveira Mar-

Poucos minutos depois, e serena-

dos os aplausos que coroaram o canto

da Sementeira, o sr. Alfredo de Bri—

to propõe para presidir aquela sessão

o sr. dr. José de Lemos, que por sua

vez escolhe para secretarias os srs.

Joaquim Ribeiro de Matos e Manoel

Descerra—se o retrato do veneran—

do presidente da Republica em se—

guida ao que usam da palavra os srs.

dr. André dos Reis e Alberto Souto

que são imensamente aplaudidºs por

Erguem—se entusiasticos vivas e

Patria, á Republica, ao dr. Manoel

de Arriaga, ao povo de Pinheiro,etc.,

entoando as creanças a Sementeira.

Tem em seguida logar o comício

a que preside o dr. Jose de Lemos,

secretariado polosisrs. Antonio Cons-

tantino de Brito e Manoel Rodrigues

%

era perfeitamente um encanto. Acha-

va—se mesmo no meio de Rocreuse,

no ponto em que a estrada faz um

cotovelo. A aldeia tem apenas uma

rua,—dºis renques de casas, um a

cada beira da estrada;—mas alí—no

cotovelo,—— espraiam-se lameiros e

arvores que seguem a cor-

rente do Morello e cobrem de magni-

ficas sombras o fundo do vale. Nao

ha em toda a Lorena mais adoravel

trecho de naturêsa. A' direita e a es-

querda, espessas matas e arvoredos

seculares galgam ladeiras suaves, en-

chendo de um oceano de verdura o

horisonte; emqnanto que aº sul, di-

lata-se duma fertilidade maravilhºsa

a planície, desenrolando até ao infi-

' nito as terras cortadas de silvados,

Mas o que principalmente constitua

o encanto de Rºcreuse, e a frescura

daquela fama de verdura, nos mais

das matas de

Gagny e parece que toma o fresco

as folhagens que o encobrem no de-

Este telegrama fºi dirigido a co—

O sr. presidente refere—se a Ale-

Em seguida teve logar um es-

lhos e lealissimos republicanos e ou—

de reinou sempre a mais intensa ale—

gria.

Encetou & série de brindes o

nosso amigo Alfredo de Brito que em

nome da comissão dos festejos agua-

deccu o concurso valioso de todos os

presentes. tendo para eles palavras

que traduzem o seu profundo reco—

nhecimento e de satisfação pela gran-

deza da festa.

- Seguem—se—lhe os srs. dr. Jºsé de

Lemos, Alberto Souto, Rui da Cunha.

e Costa, dr. Jaime Ferreira, Arnaldo

Ribeiro, etc.

Um brilhante grupo de senhoras

animou a festa com a sua presença.

Poucos momentos depois todos

os oradores retiraram para Aveiro,

sinceramente penhorados com a eo-

missão dos festejos, composta dos

nossos correligionariºs srs. Antonio

Constantino de Brito, Joaquim Ri-

beiro de "Matos, Manoel Branco d'O-

liveira e Manoel Rodrigues Silva pela

forma bizarra e cativante como os

receberam.

Para eles todos os nossos mais

sinceros agradecimentos com os votos

que fazemos, para que continuem a

prestar a Republica os seus valiosos

serviços com egual dedicação.

:$:

S. João do Louro, 17

Relação dos subscritores ausen-

tes em Lisboa que se subscreveram

para a compra de um tinteiro de

prata e pena de ouro, oferecidos ao

ilustre professor Alexandre Nunes

Vidal, em nome desta freguezia de

estima pelos bons serviços prestados

a causa da instrução:

Manuel Rodrigues de Melo, 18410;

Manuel Nunes B. Junior. 18410; Jose Ta-

vares de Figueiredo, 18410; Jcão da Silva

Rezende. 18410, Joaquim Antonio de Oli-

Nunes Valente,

18000; Jo-

sé Ferreira Gorro, ISOOO; Joaquim Dias

Maia, 13000, “Antonio Nunes Abreu, 15000,

Antonio Nunes de Rezende. 13000; Acacio

veira, 13410; Antonio

13000; Joaquim Nunes Baeta,

Rodrigues, 18000; Manuel Dias da Quinta

18000; Francisco da

nos dos Santos., 500: Manuel Dias, do Fisl

Sequeira,

Costa, 500; Joaquim Jose

500; José

Oliveira. 200;

+ Estao quasi concluídas as pri

sos lavradores queixam-se de que. a

terras estão dificeis de amanhar.

sementeiras.

sita, esteve aqui no dia 14, o noss

 

 

gargateiam e. coberto das matas;

neos, borbulhando sob o musgo

que abafam o canto dos piscos.

se despenham de todos os lados. _

sombras negras.

extenços, cortinas

    

  

  

                                 

   

 

   

 

freguezia, onde conta numerosos ad—

miradores e amigos, pois que o rev.

Soares de Almeida comquanto não

fosse um desses grandes liberatõos

que assim se mostram tão sómente

para enxerem as algibeiras; ê disti-

tuido de todo o fanatismo e liberal

quanto deve ser. C.

A.
.—
—

gueda

Ols da Ribeira, 17

(nnrannana)

Depois de muitas voltas e reviravol—

tas que o balofo cerebro do Quim... sinhu

deu, eis que se nos deparo. no Jornal do

Aguada um rcndilhado artigo que insus-

peitamentc vem mostrar a veracidade do

que temos dito nas nossas corresponden-

cias.

Não nos merece critica, o menino, mas

sim do, pelas fraquezas que o adornam e

com que ele proprio se vangloria.

Pobre diabo que não te conheces! e

assim provas porque vais implorar mise-

ricordia a queru talvez longe de te auxiliar,

foi indiscretamente colocar—te num abismo

donde jamais sairás '.

Isto e sobejamente conhecido e até o

seu amigo Candido ha dias nos disse:—

Isto não é do Joaquim que nada disto per-

cebe... são as férias da Pascoa que fazem

isto...; mas seja quem fôr, seja mesmo

aquele que se mostra muito nosso amigo e

que constantemente aplaude os nossos

propositos. Nada disso nos intimida por-

que as suas crenças politicas estao dema-

ziadamente conhecidas, e por isso todos

aqueles & queru ele as tente infundjr esta—

rão de atalaia; muito breve arrancaremos a

mascara da hipocrisia au terrivel—democra-

ta,—como clc proprio se intitula, e a quem

nos, apezar de umildcs, prestarêmos todo o

auxilio que podermos...

Mas deixemos isto, :: esperaremºs a

oportunidade para averiguar-mos as nossas

contas... Vamos passar a analisar o arti-

gio.

Diz no seu espaventoso artigo que não

calumniou o sr. Albano. Como se atreve

a desmentir isto ? Como se concebe que o

meu amigo de Peniche... mais tarde se te—

nha. retratado? '. Como quer que o julgue-

mos, homem ?

Como, parvo, sr. Quim, como parvo.

pois foi esse proprio amigo. (pessoal. se-

gundo creio) que o ajudou a compor a

sua (?) correspondencia, que ja por vezes

disse que o seu cerebro estava desabitado...

Posto isto não deve o Quim melindrar—

se muito por lhe chamamos o nome por—

que e aqui muito conhecido.

Diz ele que nunca disse mal do atual

          

  

  

  

  

   

                             

  

   

   

    

   

   

   

Afonso Costa é homem de carater, homem

que não se rende.

Nós não somos partidarios de homens.

Apeuos defendemos os principios que tam-

bem defende e que apresentou o sr. dr.

Afonso Costa, porque esses principios são

racionaes, justos e sabius.

Não adoramos homens. comº () Quim,

porque isso representa um enorme atrazo e

uma ofuscação de cerebro; e a um homem

que taes pensamentos abriga que se deve

ironicamente chamar «lacaio».

Devemos mais dizer—lhe que o empre-

zamos a declarar o nome do tal cavalhei-

ro que lhe «base que o sr. Albano o intri-

gou.porque, dc contrario, julgariamos o tal

pseudo-correligionario um subterfugio de

que se serviu a sua. imaginação tão fertil.

para ilibar essa responsabilidade ! Ou por

outras palavras, é esta a maneira porque

o seu visinhoo quer sepultar num enor-

me abismo.

Sãº as ferias que fazem tudo isto '.!

Devemos dizer-lhe que não nos con-

fundo. com o sr. C. correspondente do jºr-

nal () Democrata, porquanto fomos nós

quem dissemos que o sr. Albano tinha. si-

do caluniado por si. e parece que na sua

correspondencia quer imputar taes pala-

vras ao sr. C. O desafio foi—nos dirigido e

por isso. o emprazamos a dizer o nome do

tal culuníador.

Quanto a capacidade e educação. de-

vemos dizer—lhc que não se queira divertir

comnoscu, como faz o seu visinho conmigo.

= Ha dias esteve entre nos o nosso

dedicado amigo sr. dr. Eugenio Ribeiro,

zeloso administrador do nosso concelho,

que veio dar posse a comissão cultual desta

freguezia. Acorupanhavsru o nosso velho

amigo dr. Marluci Alegre, deputado da na-

ção, o sr. Antonio Nunes de Souza. admi-

nistrador da Independencia de Águeda, e

muitos outros cavalheiros de cujos nomes

não nos recordamos.

: Deu—nos a ouro. da sua visita o nos-

so prezado amigo sr. Jap—une Marques, guar-

da,-livros da importante casa de Aveiro

«A Democrata».

: Partiu para o Porto o nosso amigo

Amadeu Soares Pereira.

_ : Foi 3. Aveiro e nosso amigo Jus.—

quim Ferreira das Neves.

= Consta—nos que brevemente se. vae

formar em Cabanocs um importante parti-

do.pulitico, cuja chetia será entregue a uma

joven estrangeira.

Folgamos e esperamos.

: E' esperada aqui com grande au—

ciedade, &. excomunhão do papa por termos

constituído a cnllual.

: Consta-nos que se pensou em on-

viar um telegrama de pezamcs para. Roma,

quando da. gerada morte do papa...

= Apresentou-somos scusivehueute

melhorada a Iruíepemlencia (le Águeda..

Sinceras felicitações ao seu corpo rs-

datorial.

: A Liberdade sera d'ora avante o

maior 'ornal que se publica no nosso dis-

trito. em de se apresentar sensivelmente

melhorada na. parte material. tambem na

parte literaria aparecera muito melhorada,

publicando artigos de importantes vultos.

Conta jà bastantes assinantes em Oia. mas

estou certo que de futuro contara muitos

mais. atendendo não ah ao valor deste inte-

merat/o defensor da justiça, mas tambem ú.

grande simpatia. que entre nostocm os nos-

sos amigos srs. Alberto Souto e Rui da

Cunha e Costa.

As nossas sinceras felicitações ao cor—

po redatorial que nãº se tem poupado a

trabalhos para melhorarem o seu impor-

tante periodico.

          

  

  

   

                        

   

Braz.

0 preso de concurso, nos termos

do decreto de 7 de Janeiro de 1911,

publicado no Diario do Governo nº

6, começa. na data da publicação do

presente anuncio e termina quínsc

dias depois, as dezasseis horas. Os re-

querimentos dos candidatos devem

ser presentes ao inspetor da respetiva - |.

 

circunscrição escolar, dentro do pra- l'!

so do concurso, acompanhado dos do— ªªa

aumentos indicados no artº 136 do

decreto regulamentar de 19 de Se- .

tembrº de 1912. Nos termos do artº '

29 da lei'de 29 de março de 1911

não são admitidos candidatos do se-

xo feminino aos concursos de esco-

las para o sexo masculino.

Justiça

Direção Geral

José da Silva Guimarães, fiscal

de diligencias do juízo de direito da

comarca de Oliveira d'Azemeis, de-

clarado nos termos de ser substitui-

do, por incapacidade fisica. perma-

nente.

= Augusto de Oliveira Guerra,

nomeado olicial de diligencias, subs-

tituto, do juízo de direito da comar-

ca de Oliveira d'Azemeis, no irhpe-

dimento de Jose da Silva Guimarães.

M

Mais uma votação importante

no congresso. Nacional

O Grupo Parlamentar Democra-

tico acaba de vencer contra todos os

outros agrupamentos da camara, mais

uma votação, na sessão conjunta das

duas camaras.

Tratar“ -se ainda da questão da

Tutoria da Infancia do Porto. Arran-

jon-se uma emcndasinha destinada a.

atirar a terra o ministro da justiça.

Contra este votaram, aprovando a

emenda, camachistas, almeidistas, in-

dependentes.

Regeitaudo a emenda, 0 Grupo

Democratico venceu por 88 votos

cºntra 87. ' ,

Ao Grupo Democratic-o faltaram -:1

ainda alguns deputados que se em '

centram na provincia, como Marques

da Costa e o diretor da. Liberdade

que. se. encontra em goso de licença.

Se 1a estivessemos teriamºs vota— ,

do tambem contra a emenda, destina-

da apenas a pôr em cheque um mi—

nistro que merece toda a nossa con-

fiança.
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O que se vê e que o partido de- º &“ if

mocratico, dentro do Parlamento, '7_

apezar da perseguiçãº que lhe tem

sido feita, pode já. fazer frente a to- » -, ' ª,

dos os outros grupos reunidos.

___
—..
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Vaca idrôfoba

S. de Loure, como prova de muita

Cruz, 500; João Nu-

.300; Manuel Quaresma. 500; José Martins

500; Joaquim Augusto Baeta,

500; Bernardino Antonio da Silva, 500;

Patricio Joaquim da Silva. 500; Jcão da

de Almeida, 500;

Firmino Nunes Bacia, 500; José Nunes

Claro” 500; Mucurio Augusto da Silva. 500;

Joaquim de Oliveira., 500; Manuel Moraes,

da Silva Mota. 300; Antonio de

Antonio Nunes Claro. 200;

Manuel da Costa Cabecinho, 500; Antonio

Dias Maia., lSOOO—soiua
total 26$lliºréis

meiras sementeiras de milho. Os nos-

Nos ultimos dias tem aparecidº

neve nos campos, o que prejudica

bastante os vinhedos e as primeiras

+- Daudo-nos a honra da sua vi-

W

curso de leguas: traz em si os mur-

murios, a sombra gelida e religiosa

das florestas. E outras frescuras ain-

da:—- toda a casta de aguas correntes

cada passo rebentam mananciaes;

presente—se, ao seguir os estreitos

carteiros, como que lagos subtema-

aproveitando as menores fendas,—

ao sopé das arvores ou por entre as

rochas,—para se entornarem noutras

tantas font-es cristalinas. As vozes

subterraueas daqueles riachos ele-

vam-se tão numerosas e tão altas,

para fazer crer que se está n'algnm

parque encantado, onde as cascatas

Ao fundo, os prados nadam em

agua. Gigantescos castanheirºs fazem

Á beira dos prados

de ohoupos ali-

nham as suas tapeçarias susumntes.

Ha. duas avenidas de enormes plata-

nos que sobem, pelos campos fora,

rcgimen. Ah! vil mentiroso! Nunca disse

bem-, é isso que deve dizer e afirmar e se

fôr preciso eu o defenderei nesse ponto.

Nunca disse bem. Recordamo—nos duma

ocasião em que o porta do Centro, 0 snr.

Anacleto Pires lho chamou tresloucsdo.

por ter ouvido de si tantas infamias contra

& Republica..

Não será. isto verdade”?

Agora vamos fazer-lhe um pedido :—

Diga—nos quaes as leis que não lhe agradam

para fazemos uma petição aos nossos de—

putados por este circulo. pedindo-lhes que

defendam a sua revogação, para assim agra—

darmos ao Quim...

Podia ser que fossemos atendidos na

então com a maior das alegrias, ve—lo—iamos

infileirado a nosso lado. Seja francolTe—

mos vontade de possuir um corroligionario

que escrevinlm com tanta ponderação.

Mas cautela com essa. ponderação que lhe

pode custar muito cara. Deve dizer ao in—

ircprete que leia as correspondencias da

Liberdade antes de compor as suas. Diz

na dita correspondencia que lhe foram di-

rigidas varias ofensas por um correspon-

dente do jornal O Democrata (: pela IA-

bordado.

Pela Liberdade ?! ('autelinha, sim ?-

Sabe o que quer dizer «lacaio» ?

Dcduziu, o meu amigo, que o povo

republicano daqui se manterá a sua adesão

ao Directorio, eruquanto este fizer politica

verdadeiramente democratica. Pois claro.

Com no então queria que como republi—

cano déssemos & nossa adesão ao sr. dr.

Antonio Juse d'Alxucida, desde que ele dei—

xou de fazer politica democratica e iniciou

a. politica thalaseica, hein ?! (')ra desenga—

ue—se e fique certo de que amanhã. retira-

riamos & nossa adesão se o sr. dr. Afonso

Costa se deixasse fascinar pela talassaria.

Mas não sucederó. isso, porque o sr. dr.
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Cantanhede (Zº logar).

! = Idem de Calvão, freguesia

concelho de Vagos.

= Idem da Arrifana, concelh

da Feira.

Albergariafa—Vellia.

Albergaria-a-Velha (2º logar).

Albergaria-a—Velha.

da.

S

de.

Feira.

0
de Esgueira, concelho de Aveiro.

..
.—
=M

até ao antigo castelo de Gagny. ho-

je em ruínas. Naquela terra constan-

temente regada, as arvores crescem

sem licença de Deus. E como que

um fundalho de jardim entre os dois

outeiros arborisados; mas de. jardim

natural, em que os prados são os ta-

boleiros de relva, e cujos colossaes

alegretes as arvores gigantes dese-

nham. Quando o sol, ao meio dia,

eae a prumo, as sombras anilam-sc,

as ervas ineendidas dormem ao ca—

lor, e perpassa, entretanto. sob as fo-

lhagens, um fremito gelado.

Era ali que o moinho do tio Mer-

lier animava com o seu tic«tac um

recanto de verduras doidas. A cons-

de taipa e cal, parecia velha

como o mundo. Mergulhava até meia

altura no Morello, que ali arredonda

uma clara lagoa. Havia um açude, e

a agua caia de uns poucos de metros

sobre a roda do moinho, que rangia

girando, com a tosse asthmatiea de

uma creada íiel que se tem feito ve-

lha na casa. Quando davam de con-

e lá ia consertando & antiga com

a
que topava á mão, aduelas de dom

D'ai a roda parecia mais alegre, cr.»

e

carcassa envolta em ataviºs rutila

tes de colares de madreperola.

E

por baixo do soalho; e havia nele b

mesa,

que lá se apanhavam.

(Continua).

 

Acha-sc aberto concurso docu-

mental, para as seguintes escolas

do nosso distrito e proximidades: se—

xo masculino da sede do concelho de

= Idem de S. Martinho da Gan-

dara, concelho de Oliveira. d'Azemeis.

= Idem da Branca, concelho de

= Idem da sede dº concelho de

=Idem de Rocas, concelho de

: Idem de Folgoselhe, fregue-

sia de Castanheira, concelho de Ague-

= Idem dc Escumalha, fregue-

sia de Febres, concelho de Cantanhe-

= Idem de Canedo, concelho da

= Mista de Taboeira, freguesia

W

selho ao tio Merlier que a substituía-

se, ele abanava a cabeça, dizendo que

uma roda nova seria mais preguiçosa

c não estaria tao calhada no serviço;

ferragens oxidadas, zinco, chumbo.

e seu perfil cada vez mais esquisito,

toda enfeitada de ervas e de musgo.

Cobria—se de cristais quandº a agua

lhe batia com a sua corrente de pra-

ta, e via-se passar a. sua estranha

A parte do moinho que assim

mergulhava no Morello, tinha seus

ares de ares barbara, para ali dada a

costa. Boa metade da casa era cons-

truida sobre estacaria, entrava a agua

bem conhecidas do sitio pelos

eirozes e pelos camarões enormes

  

  

   

 

  
  

  

  

  

   

  

 

  

   

 

  

   

  

    

Por terem bebido leite de uma

vaca contagiado de raiva, varias pes- ' :

soas de Faro tiveram de entrar já em

estado grave nº Instituto Camara

Pestana, de Lisboa.

W

“A Liberdade,,

Se assim proseguir ver—se—á

obrigada a publicar al-

guns suplementos ou

numeros com 8 pa-

gírias

Erros de revisão e deficiencias .

varias teem aparecido no nosso josh ,-

nal,por estamos organisando ainda as

nossas seções e oficinas, mas que es-

peramos poder corrigir nos numeros

seguintes.

A Liber-dado apezar das suas 6

paginas, pela grande aflueucia de

ºriginais e anuncios, não tem espa-

co para tudo quanto desejaria publi—

car principalmente em materia de

informação.

Por isso este numero esteve pa-

ra sair já com 8 paginas, o que á ul-

tima óra se nos tornou impossivel

por falta de tempo.

Algumas vezes, porem, A Liber-'

dade publicará 8 paginas ou suple—

mentos noticiosos, sem o menor au-

mento de despeza para os seus as—

sinantes.

Oje vime-nos obrigados a retirar-

ainda um artigo de Castro Mais, a

seção do Estrangeiro, parte do Fo-

lhetim, anuncio; da casa Matos Brun

caamp, Casanova da Fonseca, Foto.

grafia Universal, etc., etc., varias l

cais de interesse politico e muito n

ticiario.

___—4”

Ultima éra
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Apreensão de armas aos conspirado a

Em Cavaminal, Pºntevedra, a :

bam de ser apreendidas aos consp

radores monarquicos refugiados |,

Galiza, tºdas as armas que acavz'

vam de receber de um vapor.

. .

Maqumlst a.

Serralheiro mecanico, compe :

temente abilitado, oferece-se p

maquinas de vapor, fabricas, etc.,

que tem larga pratica, dando .-

as referencias.

Nesta redação se informa.

n-
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Grupo
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ltaram
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eoªdade
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»s vota-

cstina-
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do de-

mento,

ie tem
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Las pes-

.r já em

Camara
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ciencias

osso jor- 1

aindaas '

que os—

rumos

s suas 6

meia do

VIII espa—

a publi-

teria de

deve pa- '

pie á ul- _

lpossivel

4 Liber-

m suple-

cnor au-

seus as-

a retirar

Maia, a

do Fo-

tos Bran

:a, Foto—

ran'as lº".

nuito no-
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A-LlBERDADE

Elliºt (lt 30 Illílt ª titilttlttttlt oonooonnon-nno
fz.“ publicação)
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º % É

3 $ $ 2 s s s s

Trabalhos tipograficos
& eXeeatarn—se em todos os generos na %

Tipograiia (PA LIBERDADE

montada com magnifico material estrato-»

AGENTES EM LrsnoA:

HENRY BUBNHY & Cf“

Madeira, Pará ». Manáos

  Nos— a'atos (ll) inocoztarz'o or—

fanalor/z'co a (1168 no Juizo rll'

Direito da corroarca. (lc Anel-ro e

carlo-río (lo escrivão de qaínto

oficio, abaixo assinado, se pro—

cede por obito (le Izabel de Oli-

ccira, (risada, orwrarlom que foi

no logar da Qui-nta do Gato,

]«i'cr/l/cz'ía. dc Esgueira " um que

(? inflªcntam—thc o seu ont-vo dla—

nncl Valente Banca, residente

naqowlc mesmo log/ar c Mªngue-

zz'a. E, Sem prejuízo do amla-

mento dos ”WSHLOS (mtos, correm

éditos de 30 flores, a contar da

publicação do sor/mula o ultimo

anuncio, a citar os í'ntercssculos

Joaquim. Valente Banca e mu—

lher Marcelina Lima, ele cm—

preqado no comercio, Manuel

Valente Banca, solteiro, maior,

padeiro, João Valente Banca,

solteiro, maior, padeiro, todos

ausentes em parte incerta na

  

 

  

Paquetes regulares duas vezes por mer. nos dias 4 e 21
ou 23 de cada me.-z.

&

   

geirro eseolhido entre as ultimas novidades.

  

Maranhão, Ceará e Parnahyba

<%» %; Fatmºas, memorandzms, cartões, relatorios, %: %: Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada mez.

“._.—,

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

  

«% <%» <%; % manifestos, animo/los, etc., etc. <%; <%; <%; <%;

Preços oxoossioooos para os réolomos do comercio

Praça. aguia Clima—asas. deg Tavaraa

AVE | RO

WWW

%

,
. . , cz?! l: f]: ['sb (, ,s' '-

. ªll to, e zelosamente administrado pelo ”393,th ªwgggªggg au ' ”2 ”“' p “ " as isto
'-. _ sr. Ruy da Cunha e Costa, aos quaes

, ” cumprinientamos, apetecendo largas

rem a todos os termos até final“ ,' ' o." ' . . . .. ,E nos Prºªlnºs (1,133 1 ª ª dº do referido mucnlarw e deduz-z-prosperidades ao seu jornal maio que se reallsa no teatro Avei-
r RV” o ' : "

rense & representação Pºlª cºmpa_ uno a )pDJtttU qm filtram pao;

nhia do Teatro do Ginásio. das cele- meio de foribmyyos ou mmm/namo.

O Radical jornal republica- hrcs peças de Croissct Leblanc o nos termos dos art.” 697, 698, . ,,

no de Oliveira de Azemeis, dire-

tor Amadeu Encarnação :

  

Saída de 2 ou 3 paquetes por mez.  

 

  
N. B.—Todos estes paquetos dispõem de magnifi-

cas acomodações para passageiros de 1.“ e 3.H classe,

sendo o tratamento de primeira ordem, comida o portu-

gueza, vinho a todas as refeições, medico, etc., etc.

Para passagens, etc., pedir informações

aos agentes

HenryBurnay& 0.“

Rua dos Fco/roqueiros, 10
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;__ (lquo ooo diz a imprensa

A Montanha, diario republica-

',-_no democratico do Porto, da dire-

: ,»;ção de Bartolomeu Severino:

Pierre Vcbcr, () Rcz' dos Gal—mtos e (; 699 da Cod. Proc. CMM
' ) ) ' . .: q. . » .(,ocettz, que un Lisboa tomaram o Arªci-ro, 2,5 de ",,va da 1911.

mais extraordinario sucesso. Verifiquei ; Telefone 172
A assinatura para estas duas ré.-

O Juis de Direito,

citaa acha-sc aberta na Tabacaria
'

jmm &ªdââºâdªªâªd

Havaneza, do sr. Augusto Carvalho

%

0 escrivão do 5." olicio,

Julio Homem (lcCarvºalho Cristo. BUCAL PTOS Rºmulo [(Ef—OMBMOS

EXp8d i e nte Linha Porto—Lisboa

« A Liberdade»

introduziu importantes melhora-

mentosma sua tipografia. este nosso

confrade ave-irense, adquirindo novo

material e passando & publicar—sc

com seis paginas.

A Liberdade fica assim sendo,

incontestavelmente. o melhor jornal

da província.

Damos-lhe os nossos parabens.

=+=

O Povo da Murtosa, publi-

cação semanal de Pardelhas (Es-

tarreja), direção do dr. Carlos

Barbosa:

N
-

»A Liberdade»

'. Instalou-se em casa nova, com

'E'lnovo material tipogralico, A Líber—

í.' dade, de Aveiro. Assim o anuncia o

' " ultimo numero desse brilhante sema—

, inario, & cuja frente se encontra o

', nosso nmigo Alberto Souto, distinto

& íijornalista e deputado.

* « ' Defende a politica democratica e

' ª"de nobre e elevada maneira o faz,

" zabordando os assuntos nacionaes com

'; ':eompetencia e isenção. Os seus pro-

“ "mossâohonrados e a sua ação e

' ªliada por um alto espirito patrio—

. * ºº.

 

%%âíkâàà—ãííªàâê-àá

v
;;; Na. anemia, febres pa-

d“ lustres ou sezões, tu-

ª; berculoses

) E

'? e outras doenças provenientes ou

% acompanhadas de PRAQUEZA (im-

lig RAL, recomenda—se a

  

dos Reis (aos Arcos).

í
£
$
%
%

Pedimos a todas as pes- CUItÍVªdOS em V&SOS Pit?
soas & quem pela primeira

'
voz enviamos o nosso jor- prºpriosparaplantação,

nal & lineza de o devolve- _ ' ' _ PARTIDAS E CHEGADAS
ron; imediatamente, caso hª ºs a' Venda” lift QUIIInos não queiram honrnr ta de Patéla,cm S.Ber- SAÍDAS DE Avnmo PARA LISBOA

cºââlítzltzsizglgâ & to nard0___AVEIRO. Omnibus. 9.17; Rapido. 11.06; Train-

a l ], Videºlªr“ “diªlºgº?”- 13?“ ªpi???
as & ue ªs no rece ºrem

» .“ .; ceovciro, , ;Suv — mpress. ;mªmªdº umªewmpm d., A LIBERDADE é emo—33.50.
LIBERDADE :: llneza de o unicojornal dapro—

&

;
sogons no estação do Aveiro

Quinarrhenina
' T feitas or inu—

áf EXPERIEA CIAS merospizlinicos É

ªí nos hospitais do paiz e colonias con- &

Hrmam ser o tonico e t'ebrifugo que ª?

mais sérias garantias oferece no seu :º

tratamento. Aumenta a nutrição. ex— dª

 

'Digniiica a imprensa o distinto

jornal aveirense e representa,adentro

do partido democratico, um valioso

O nosso colega de Aveiro A Li-

berdade propriedade do nosso antigo

colaborador sr. Alberto Souto, ilus-

w
r
—

,
.
"

. ..
SAÍDAS DE AVEIRO PARA 0 PORTO

cita fortemente o apetite. faculta. & * nos retenirem imediªtª.

' Blankemçuigalãrgâããanhçºdàª portanto tre ãleputado, ?meçou com 0 munc— ,( digestão e é muito agradavel ªº pa— ;ií mºna Pªrª rºgº—lªrisªçâº Villela que se publica Correio 3 42' 'l'ramway ti 10- Recovei

, . ª - .: nro eqnínta-eira ultimaaserim- lani'.
1 . ".?" m' '. ' _ '

. '

dª nossa (anel-Ita. com seis a nas. io. 8,40, Eramos). 1h“; Sud-Expwss.

ambulhante confrade. preso em papel melhor do que o '
9 g 15,15; ()ninibus.l8.20; Rapido, 22.36; Um-

' ” =1v=| antigo, de 6 paginas, e executado Iustmoções em portuguez, nan-

 

níbus, 23.01.coz e inglez. A” venda. nas boas far—

macias.

Em Aveiro—Farmacia Rel-.

Deposito no Porto—Fanmwia

Rica, Rua do Bonjm'dim, 370.Dc-

coito geral—Farmacia Gama, 0.

Estrela, IIS—Diaboa.

Uuram—se com

Tosses asPastilhas do

Dr. T. Lemos. Depositos: os mes—

mos da Quinarrhenina.

%%%ªãixª-Kíêâiiâ

com material todo novo, adquirido

numa das melhores fabricas estran-

geiras, apresentando-se por isso com

uma factura elegante.

Ao nosso colega apresentamos as

nossas saudações, desejando-lhe um

futuro feliz.

E' dêle, que com a devida venia

transcrevemos o artigo do sr. Alber-

to Souto, que nos serve de editorial.

=+=

Jornal de Albergaria, sema-

nario independente de Alberga-

ria-a-Velha, diretor Eugenio Ri-

beiro:

«A Liberdnde»

O ultimo numero dêste impor—

tante jornal d'Aveiro apareceu-nos

muitissimo melhorado e com. seis

paginas. Sofreu grandes modiiicações,

ficando agora um dos melhores, se-

não o melhor jornal da provincia.

Felicitamol-o.

A Patria, diario republicano

democratico de Lisboa, da. direção

do dr. Ramada Curto:

" ' "ª Este nossb'colega, que se publi-

ca em Aveiro e de que é diretor, o

ilustre deputado. e nosso querido

amigwâlberto Souto, acaba de pes-

'—ªgs'u por“ grandes transformações, apre-

' — cºntando-se muito melhorado.

ALc'berdade publica semnalmeln-

te seia pagmas' mmmcamente co a-

: ' , box-ados, inserindo tambem uma deta-

"i;, informação do distrito. Nas

j vz: novas instalações a Liberdade

“tem placarda onde diariamente são

_);uiindas as notícias mais importan-

: &) l . Li _ E ,]

Linha do Vale do Vouga

Aveiro--Asulado--Alborgorio—Azomois

--Foiro--llspinho

Aveiro—9,45; Águeda—10.45; Albor-

garia-a-Vclha—l 1.45.

r- Alborgaria-a—Velha —4.55-, O. de

Azemeis—5.54; Feira—6,55; Espinho—Praia

—7,. 4.

= Ode Azemeis—11.40; Feira—12,14;

Espinho-Pmia—13,05.

: Albergaria-n-Vulhn — 15.50; :sz-

mºlª—216.48; Feira—17.21; Espinho-Praia

— .l .
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e   ooo on nun

So pode mandar vir do

LISBÓA

uma encomenda postal

—————e——— ;;9: —'-'.t=»-Jail—l—

inunnmnmnmmmnn
quer terra da provincia ou ilhas quaesquer artigos seja de que

peso forem, contanto que possam vir pelo correio, dirigindo-se

aos Armazens Grandeln que pagam os portes sempre que

os artigos que tenham de mandar vir excedam & importancia de
- ,

4$500 reis.
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Nova oncina

O sr. Joaquim Ferreira Barreto (0 Vi-

dinha), acaba de instalar na rua Domingos

Carl-anche Cinco Ruas) uma nova. oficina

de pintura, fundição e modelação em gesso,

etc., etc.

Na referida. oficina estão em exposição

permanente originaea em gesso e algumas

fotografias de diversos trabalhos conl'cciu-

nadas pelo seu proprietario.

A DIBBRDHDE vende—

se em I.:isboa, na taba—

caria monaeo, ao Rocio

Galinhas e coelhos

    : Aveiro—18,50; Amoedo—10.50; Al—

bengala—“20,50.

Espinho—Fono--Azomoos-—AIhorgorio--

Agudo-Aveiro

Espinho P.. 8.30; Feira. 9.20; Albini—1.5.
9, 65; Albergaria. 10.49. -

LEspinhu, [7.35; Feira. 18.35; Azu—

meis. 19,01; Albergaria. 19.55.

=Espinlio, 19,55; Feira, 20.49: Azu—
nicís. “21,10.

: Alber'garía—a—Velhu. 6.4.3; Agro,-du.
7,50; Aveiro, 8,46.

Albergaria — 14,50; Aguada —15.55;

Aveiro—16.51.

CAlXElRO

Precisa-se de um caixeiro com 3

ou mais anos de pratica de mercea-

ria e fazendas brancas, que tenha 16

a 18 anos do edade.

Barão do Souto do Rio, Sucesso—

res—AGUEDA.

ª, Envolucros if

(++; e camaras d'ar (++?

É”), Micheli-n, Dunlop (: Pola/' ?“
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ir“ pendendo de Agueda,

.- republicano radical da direção do

ÍÍdr. EugentóªvRibeiro :

A Liberdade começou a sair

com 6 paginas e brilhantissima co-

: laboraçao. Não nos surpreendem as

. siglas preâperidades, por nós vaticinn-

, es o o seu primeiro numero, , , ,

"porque o seu diretor e secretario, meno de Vilhena :

, rapazes de talento, sabem do jorna—

humo como verdadeiros profissionaes. Apareceu já, ªntª'ºntªm' cºm“
,“ ,; uma vez as nossas felicitações. posta em types novos e notavelmen—

-_, + to melhorada, com seis paginas, o

nosso prezado colega local, A Liber-

_ Correio do Vouga, semana- dªdª-

TÍ'o independente de Eixo, diretor
Folgamos e felicitame—la agrade-

.Alfredo Coelho de Magalhães; ººªªº ªª Pªlªvrªs de simpatia que
!

nesse numero tem para o Campeão.
r

=Jr=

Bairrada Liv-re, semanario

republicano de Anadia, diretor Cí-

priano Simões Alegre:

  

  

     

     

   

 

Campeão das Provincias,

bi-semanario de Aveiro, diretor

   

E] porque não temºs ncin queremos ter AGENCIAS

l em parte alguma. Essas agencias acarretar-nos-iam

despczas, tiles como ordenados a empregados, aluguer de casas,

(i.PClllliiS, depreciações de fazendas retardadas ou danificadas, não

nos permitindo mánter como mantemos os mesmos preços para

toda a parte. Essas agencias não poderiam ter nem sequer

o mostruario dos nossos colossaes sortimentos !!

Aos amadores

   

Galinhas Plimouth ltoock pe—

droz; Leghorn pretas, brancos e de

Poltavn, em plena postura.

Galos ou casais das mesmas ra-

ças. Casais Langshan preto. Coelhos

japonezes ou tricolores, csplendidn

raça, notavel pela beleza das suas

côres, resistencia, fecundidade e vo-

lume.

Preços baratissimos. Ocasião ex—

ccssional para os amadores.

Encarregado da venda:

Bernardo Sousa Torres

AVEHiO

 

       

  
  

[“s tratando directamente com os nossos clientes se_m

i , intermediarios facultamos-lhes as colecções

das amostras dos nossos tecidos, os nossos catalogos e quaesquer

informações que nos peçam para que em suas casas muito

tranquilamente as examinem e confrontem os nossos preços

e qualidades com os outros que lhes proponham.

PEÇAM o CATALOGO GERAL das

novidades para verão aos Armazens

Grandela—Rua do Ouro—LISBOA.

  

  
., O nosso prezado college A Li-

admin,“ d'Aveiro,»superiormente dí-

, igido pelo illustre deputado sr. Al-

- horto 'Souto, apresentou-se, no ulti—

"q. ' numero, de seis paginas e muito

1. “ alhorado, devendo dizer-se, porque

-—_- “ie justiça, que constitua hoje um

dos principaes jomaes da província.

 

     

   

  A Lzberdade—Estc importante

jornal de Aveiro, sob a direção do

sr. Alberto Souto, deputado, acaba

(to Pompílio Rotolo. ++

   

Farmacia Reis

   

  

   

ºf) AVEIRO Tíí<
. - .

(&, (+.-3
de montar instalaçoes proprias co- , - _ ,.

fªz-,, "",VTM” ,,,,m A.,...” “V,, [,,,—Ar;

,=,= mmªo , publicam cºm W as ofertada fanªtismo?
#râdttârtªsutrcfloe ,

. . . . . . . _ _ para a antiga casa Almeida (as Cm
..l'ls Sucessos, penodico mde— gmas tº grande variedade de secçoes co Ruas) achando-se atualmente

Vende s
de do Corgo-Comum (Avei- que º ornam º mªlª completo Jornal admiravelmente instalada e provida *

' | | " eGiº! A. Marques Vilar : de provincia. de todos os medicamentos que o de Ema encºlnenda pºsa“ sº paga

 

Duas moradas de casas, sendo

uma, baixa, sita na rua. do Passeio u.-

outra, alta, sita na rua do Espirito

Santo, n.“ 1.

Para informações dirigir ao sr.

Antonio da Silva Córndo, morador

na casa da rua do Espirito Santo.

Um TOSTÃO ou nada quando expedida

pelos ABNIAZENS GRANDELA, que

vendem para toda. a parte pelos mes-

mos preços !!!

uso encontrar em estabelecimentos

deste genero. . .

Felicitamos o seu proprietario e

nosso amigo sr. Domingos João dos

Reis Junior, desejando—lhe as maio—

res prosperidades.

Antonio Lebre

Diagonostico do carbunculo ba-

cteridieo, pela reacção d'Ascoli.

1 vol. ilustrado, 300 réis.

A' venda nas livrarias.

  

' melhorado,, com 6 pagi-

fom typographja pro-

? o nosso prezado

A ªmiúde, inteligente-

7 do pelocr. Alberto Sºu-
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Estaçao de Verão

QAELEGANTE

Fazendas e modas

Camisaria e gravataría

Famulus. nn-F-rF-nrius. meudczus

tintas, (duos (.* l'vrrngvns.

Grandi-s (lvlwsltús de adubos chi—

l'níuus para todas as (culturas.

 

'
(

Arame—' pari: rnuiauins. Arai-inca

l'arpndos para l'DFluÇÚUS.

» Sulfato de ('()er (*. enxofre.

lmnto 1'01[land

'nlatu do 1.” qlmlidnm para Sl“-

nF(-*'F|lni|. Fs (*. muito.—* (llltlus arligos.

(F- _

FFFFFF FF CFFFFFFFFFF
[ma. (lc José Estevam, 52 e 54

Pao de Mendes Leite, 1, 3 e 5

AVEIRO

liFFiliF SFFlF RlllFlF

.
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FFFFFFFFFF l. llFiF(FFF
Praca. Luiz Cipriano

AVEIRO

aeee“.—

FlRlllZRFll RR MERCEARIA

. Generos de primeira qualidade

O proprietario deste estabelecimento

participa. as suas EX.mªs clientes e ao pu-

blico em geral que acaba de receber um

enorme e variado sortimento de fazendas

(*. outros artigos proprios da presente es-

tagao.
Vinhos finos (: liceu-cs

Especialidade em chá (: café

Figo do Algarve
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Preços moclicos -«

Agua doBarreiro ...-IIIIIE-l

 

(BFlliA AlTA)

' ªcªbôa E“. N;.

 

(Na Serra do Caramulo)

 
Unico remedio natural que cura

radicalmente a Anemia. a Clo—

F'osc. as doenças do (*stonnigo, etc.

«*b... (omo «* podi- prom: com ates—

tle—os da maxima (enfiam-a. quo sv

mlnuu pal*.*utis Fo “**Slu ilzucl pul)li(o

no «ll*posito m*ull

N. conf/((Modo na 00))('do Porlo—Dzsboa, atiibuinclo o s**F(((>.s*so ((o

mum'rlm na maquina. (lo (WlllºHP'lltR podemos responder triun-

/anl(<mmt( que Fiesta cor)—((la não só se punham (i prova ((e rolo—

' ) 'l . "' 'ª "'F'

[sua Garrett, (o e 48

et,-((qdo, podvrla )PSlsÍl) (( todos as (eventualiclcules que sun/em

mm). pwrcurso too longo, sol))ctnclo numa. epoca de tão rigorosa

Fl'ªl'lClSCO Meireles (narnia.

Agente exclusivo da marca. F. N. no distrito de AVEIRO,

Joa-quim Guerra"-ARMA

F E
Rua 5 de OutUbro

AVEIRO

Magniiica instalaçao. Casa apropriada,

junto «a. ria, em caminho para as praias ji

;,f; da Barra () CostaNova. Quartos com aceio « '

gªjº e magnifica-s Vistas.

PREÇOS MODICOS

L'uico n*:u-nlc (em Aveiro

  

PROFESSOR DERRARRRF

Ensina na. sua casa. e

na dos alunos.

Nesta. redacção sc in_-

forma.

).!(Ãlzâilíríãêfíífzíª

QFFlFFiF llFlFFFF;
&

lili

Fé
AVE! R0 &

A direção (lrsir (viewing

montado nas Fncllieies de

mai» modomas Fon.;«li(nos pu—

&? d*:«ro«*'ilns. de llllfll'llí .* de

Só (onfmlo, para o que po.—uªm
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P. Marquez de Pombal
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NOVA ESTANTE DE PEDAL

COM

(

.
.
f

X

o MELHORAMENTOuma um. que PODIA ossec“as

llCáSOill hal-ilitzulov casa no
' "º“ '

âponlo mais salubre da cida—

(ª

Fé
)I-F
Fifª

e

ª:)-).!lll. Fueln- todas as meninas
»

que procurem rasa do educa— x jÁ NAS
;Sís (.lO «* ensino,“,'ill'ílllllllllO-lhes

MACHINAS
a un-'lllOl' instala-ção e as me— %

lhores (ondil()(-s de aploveita— &

., nwnto

ªnªmariª! ,

 

MMSl | F .

PADARIA RlRllRRR “"ªpºiº“
MEN?05

Praça do Comercio , NE“.

, , , MECHANISJÚ

ªvâmg
MAIS

lista casa tem á venda pão de 1 EÃCELLENTE

primeira ("mandado, bem como pão
__..__

espanhol, (lôce bijou abiscoitndo, (*

para (.liailwticos. De tarde, as delicio—

sas padas. ;

Completo sortimento de bolachas % ,

das prinripacs fabricas da capital, ] *

massas alimenticias, arroz, chá de

(lh-“(*.rsas qualidades, assncares, este—

rinas vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,

a 720 e 000 réis o kilo.

[AVEIRO—Avenida Bento do Moura-, ILHAVO—Praça da Republica,

OVAR—Rua Elias Garcia. 4 e 5
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A quem prªocme ei)-(penar o colossal triunfo da moto F.

o((lmb.s (lo cado maq-(lima como tambem (( sua ('.0715't7”llr0(5ã0.E essa i-etilnsão no formato 1***56 ,41 «**12

(**“mrulo 71'70 demonstra) (( in*z*(>ncu,*(*lsupeW'rzoriclade da mama F. (em estado de nova] um motor a

N'. sob“ todos ((9 outras, ])O'Hllle so' (*lla, (om (( sua sólida con— gaz alemao dº 2 volantes “ª torça "19

 

  

FRICÇOES DE ESPHERAS D'AÇO

  
  

NÃO CABEM

  

PARA COSER

ena

   

MAXIMA uuemsu.

MAMMA DURAÇÃO.

MINIMO ESFORÇO

NO TRABALHO. -o

 

A LIBERDADE

IFES-l IEE
Deposito de moVeis, colchoari

e marcenaria 1

+DE4—

Francisco Casimiro (la Silv

Côjo—AVEIRO

FURNAS FRRRRFRIFF
Prq:BEPOSITO d'urnas fu-

    
  

 

  

  

   

   

  

   

   

  

     

    

  

 

   

    

    

   

   

  
   

   

   

   

    

  

nerarias dos mais

modernos gostos, de

diferentes madeiras e

formatos.

Fundições, da me-

lhor execução, duma

casa do Porto. '

Elegancia e preços

sem competencia.

Manuel Pereira de Rezende

 

Sortido completo em mobílias, louças, camas *

tapetes, etc.
' *

Oficina para execução de colchões, com pas

soal habilitado.

   

Todos os artigos para mobilar casas. l
PRAÇA DE PARDELHAS Oficina, a melhor no genero, de mal-e' F

ESTARREJA neiro.

. Executa qualquer mobilia por catalogos.
Rlcardº da cruz Espelhos e exigimos.&eaçag diana e “hijo“.

Bento “ªªª“ P

Praça do Peixe EÇOS MODICOS

AVErRo * *.

EstubclccimenTo de marcaria, . . .
azeite, bolachas, vinhos linos () de ercearla e co" E' 3,18 '
IllGZª.

Breu prelo, loul() e cru.

Azeite de peixe. Utensilios —-+o2iª%o+—— :
para amanho (le bal(os.C-or-

,
doame e poleume.

. . .
Licores e aguardente. Espec-(alidade em vinhos do Porto e ãº
P. I t *. ' " " _ . :e FuFelRstiiÍuâRJzâÍm ª' ºscrlªº'ªº illadeiia cognacs () outras bebidas. .. _
—— larcado smtido de frutas secas, i &'

Vende-se queijos e chocolates. p'
' ' Bolachas nacionaes e estranqeiras. 3:

"lª ªm" e “mºm & Chá e café de qualidade superior. ca',

 

Em junto ou. fracionada vende--se

todo o material do extinto jornal A

.“Pati(a, a saber:

Uma maquina MARÍNONI de

DOMINGOS P. âUlMARÃES

RUA JOSÉ ESTEVAM   

 

   

    

  

 

  

 

&VEZRQ

motoeieletes N.S.UI «'«f

A melhor, a mais elegante, a mais d'F

rave], & mais simples. as unicas que ve« ., “

ceram as vºl-andes corridas do Porto e Li

boa.

3 112 cavalos algumas centenas de

kilos do tipo comum corpo 6, 8 e 10

(redondo, veisaletes (* cuisivo), 80

caixas de tipos de fantasia, [grande

quantidade pde normandos, laminas

de metal, tarjas, Vinhetas, linhas do

coluna, espaços, quadrados, quadri—

longos, faias. regretas. imposições de

Ferro, etc

Todo este mateiial (: da impon—

tantª fundição tipoglafica dc liichald

(ja (Madrid))c foi mandado vii di-

retamente para a montagem do jor-

nal acima. Tambem se vendem os

cavalctes e as caixas aonde está dis—

tribuido todo este material.

Recebem-se ofertas da provincia

para este material, podendo o mesmo

ver—se todos os dias das 12 ás 3 ho—

ras, nos armazens dos srs.

A. RRRRIRRRS & 0.“
membros da comissão liquiflataria

TELEFONE N.º 1158

Rua do Almada, 244

PORTO

 

ll agente nos distitos de Aveiro F Vizeu:

Manuel Marques Henriqu '

Hlbevgaria—a-Velha

Íon-«FFF (n*wawaaaea
gp;,

livraria Central F Papelaria

-—+ DE +—

RFFFFF F FSFFFF TFFFFF
Praça “do Comercio

AVEIBO —

Mºagem—
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Livraria-, papelaria. e oficina de encadernação.

Grande sortido de papeis nacionais e estran— :.“.

gciros.

Objectos para escritorio, desenho e pintura.

Tabacos nacionais e estrangeiros.

Litros em branco para escrituração comercial.

Artigos para. brindes.

Chá em pacotes.

. Deposito de tintas para escrever, marca 1). Pe-

dro IV.

Fornecimentos para escolas.

Sempre novidades em bilhetes postais ilustrados“

e com vistas de Aveiro.

Cervejas (>, gazozas,

Cordas para instrumentos.

Carimbos de borracha, metal e sinctcs para. lacre.

Sabonetes nacionais e estrangeiros.

Pós e pasta para dentes.

Loções para o cabelo (: perfumarias.

AGENCIA DE jORNAIS
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